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Prezado leitor,
 
É com grande satisfação que apresento o trabalho 
e a visão que impulsionam a produção e o acesso 
ao conhecimento no Espírito Santo, implementa-
dos pelo governo do Estado sob a coordenação da 
Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Educação Profissional (Secti). A missão 
da Secti é promover e organizar o sistema estadu-
al de ciência, tecnologia, inovação, educação pro-
fissional e qualificação para o mercado de traba-
lho, contribuindo para o crescimento econômico, 
social e sustentável do nosso Estado.
 
Desde 2023, como secretário, tenho concentrado 
nossos esforços no avanço científico, tecnológico 
e no desenvolvimento humano. Entendemos que 
a qualificação profissional é uma ferramenta es-
sencial para integrar pessoas no mercado de tra-
balho, reduzir desigualdades e gerar emprego e 
renda. Nesse cenário, registrar e preservar a nos-
sa história institucional não é apenas importante: 
é fundamental para construir o futuro.
 
A base dessa estratégia do governo para inves-
tir na população capixaba é o Programa Univer-
sidade do Espírito Santo – UniversidadES, um 
programa de Estado que está ligado diretamente 
à Secti. O UniversidadES foi criado para ser um 
modelo nacional em gestão estratégica, com 
ações inovadoras para produzir e tornar a ciên-

APRESENTAÇÃO
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cia e a tecnologia acessíveis, sempre com foco 
na inclusão social. Ele reúne e organiza as princi-
pais políticas públicas de Ensino Superior, Técni-
co, Profissional, Formação Continuada, Pesqui-
sa, Extensão e Inovação.
 
Entre as iniciativas já em curso, destacam-se 
programas como o Nossa Bolsa e o Qualificar ES, os 
Centros Estaduais de Educação Técnica (CEEETs) 
e a recém-criada Universidade Aberta Capixaba 
(UnAC), que oferece cursos de Graduação e Pós-
graduação de forma contínua e gratuita.
 
Para registrar e eternizar a vasta produção intelec-
tual e a documentação das políticas criadas no go-
verno, surgiu a Editora do Programa UniversidadES, 
também vinculada à Secti. O principal objetivo da 
Editora é incentivar a produção e a disseminação 
de conhecimento nas universidades e faculdades 
capixabas. Alinhada à visão da Secti de promover o 
desenvolvimento científico e tecnológico, a Editora 
tem um papel fundamental. Ela publica trabalhos 
acadêmicos, científicos e didáticos, como livros, 
coletâneas de artigos e revistas, sendo um meio 
oficial para compartilhar a produção intelectual de 
professores e pesquisadores.
 
Essa dedicação em registrar o conhecimento se 
materializa na Coleção Espírito Santo – Gestão 
Transformadora, Impacto Humano. Mais que um 
simples projeto editorial, ela é uma iniciativa es-
tratégica para organizar e tornar acessível o co-
nhecimento gerado pelo Estado do Espírito San-
to. A coleção conta com 10 livros sobre temas ou 
projetos importantes do governo. Ela servirá como 
uma ferramenta essencial para prestar contas à 
sociedade e preservar a memória da instituição.
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Nosso objetivo é que essa coleção seja acessível 
a diferentes públicos, garantindo que o conheci-
mento seja transmitido entre gerações e sirva de 
base para futuros gestores e tomadores de deci-
são. Dessa forma, asseguramos que o trabalho e 
as conquistas do governo se tornem um alicerce 
para a melhoria contínua das políticas públicas.
 
 
Bruno Lamas Silva 
Secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 
Profissional (Secti)
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A Editora UniversidadES, vinculada à Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação 
Profissional (Secti), foi concebida com o objetivo pri-
mordial de fomentar a produção e a difusão de co-
nhecimento nas instituições de ensino superior ca-
pixabas, alinhando-se à visão da Secti de promover 
o desenvolvimento científico e tecnológico.
 
A proposta da Editora é incentivar a produção in-
telectual e a colaboração entre as diversas áreas 
do saber. Esta iniciativa visa amplificar a visibili-
dade da pesquisa local nos cenários nacional e in-
ternacional, promovendo ativamente a democra-
tização do conhecimento e o acesso à informação 
para públicos diversos.

O valor mais profundo desta coleção, que marca o 
lançamento da Editora, reside no seu papel como 
registro histórico e instrumento de preservação da 
memória institucional. Ao documentar as políticas 
públicas implementadas, os processos decisórios 
e a evolução das instituições, criamos um acervo 
histórico que servirá de referência para a consulta 
da geração presente e das futuras. Isso garante a 
transferência de conhecimento intergeracional e 
estabelece uma base sólida para o aprimoramento 
contínuo das políticas públicas e para a tomada de 
decisões informadas por futuros gestores.

Juão Vitor Santos Silva
Coordenador-geral da Editora do Sistema UniversidadES

APRESENTAÇÃO
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Sempre defendi que a infraestrutura é um dos pi-
lares de um Estado próspero. Mas ela é, acima de 
tudo, o alicerce da dignidade humana. Para o cida-
dão, a obra não é somente o fim do pé na lama; é a 
segurança de uma encosta contida e a certeza de 
que a produção chegará ao mercado com competi-
tividade. No Espírito Santo, decidimos que a infra-
estrutura seria o motor da nossa transformação.

Este livro registra um esforço sem precedentes. 
Hoje, somos o Estado que mais investe em in-
fraestrutura no Brasil, destinando 20% de nossa 
receita para essa área. Isso é quase três vezes a 
média nacional (de 7%). Não chegamos aqui por 
sorte, mas pela implementação do que chamo de 
“cultura da escolha”. Em vez de ceder a pressões 
políticas imediatistas, decidimos planejar o Es-
tado para os próximos anos, focando em investi-
mentos que garantam que o Espírito Santo seja o 
melhor lugar para se viver no País.

O leitor verá nestas páginas como mobilizamos R$ 
20 bilhões em investimentos de 2019 a 2025, em 
áreas como construção e recuperação de mais de 
1.342 km de rodovias, conectando nossas regiões 
e fortalecendo o agronegócio e a logística; além de 
saneamento, drenagem, barragens e contenção de 
encostas, protegendo a vida de quem mais precisa.

PREFÁCIO
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Um dos nossos maiores orgulhos, detalhado 
aqui, foi o fim da paralisia administrativa que 
impedia o progresso nos municípios. Criamos 
o mecanismo de repasse Fundo a Fundo, elimi-
nando burocracias e financiando projetos para 
que as prefeituras, antes impedidas de receber 
recursos, pudessem realizar as obras que a po-
pulação aguardava havia décadas. Além disso, 
provamos que o setor público pode, sim, ser 
tão eficiente quanto o privado: ao assumirmos 
a gestão da Terceira Ponte e da Rodosol, passa-
mos a entregar também um serviço de qualida-
de e acabamos com o pedágio. 

Como bem notou o empresário Jorge Gerdau, 
conseguimos vincular a dimensão social à com-
petitividade internacional. Nossa “Nota A” em 
gestão fiscal não é um fim em si mesma, mas 
o meio que nos permite atrair financiamentos e 
transformar impostos em progresso visível.

Este livro é o relato de como o Espírito Santo 
conquistou a 2ª melhor infraestrutura do Brasil. 
É a prova de que, com coragem para escolher, 
planejamento técnico e responsabilidade, esta-
mos deixando um legado de um Estado moder-
no, integrado e pronto para os desafios do futuro.

Renato Casagrande
Governador do Estado do Espírito Santo
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Em um passado não tão distante, diversas cida-
des do Espírito Santo se viam diante de um ce-
nário desolador. Orlas devoradas pela erosão, 
infraestrutura básica inexistente e um sentimen-
to generalizado de abandono permeavam o coti-
diano de seus habitantes. Ruas que eram valões 
a céu aberto por décadas, comunidades isoladas 
pela lama e escolas em ruínas espelhavam uma 
realidade de precariedade profunda, afetando 
diretamente a dignidade e a segurança de crian-
ças e adultos.

A causa da paralisia era administrativa. Há anos, 
alguns municípios não tinham nem certidão ne-
gativa, documento básico para celebrar convê-
nios com o Estado ou a União. A infraestrutura 
precária interferia até na autoestima dos mora-
dores, envergonhados de dizerem que eram de 
uma cidade que parou no tempo.

Sem recursos, não havia obras. Sem obras, não 
havia esperança. Mudar essa realidade exigiria 
mais do que asfalto. Exigiria um ponto de infle-
xão na própria filosofia de gestão pública.

Essa mudança de mentalidade teve início em 
2019 e permitiu que o Estado saltasse de um in-
vestimento médio de 5% de sua receita corrente 
líquida, no período anterior, para picos de 17% e 
18%. Tudo fruto de planejamento. 

INTRODUÇÃO
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O resultado foi um feito histórico: o volume de 
investimentos em infraestrutura quadruplicou, 
saindo de R$ 1 bilhão em 2019 para um recor-
de de R$ 4,2 bilhões em 2024. O Estado, que já 
era referência em equilíbrio fiscal, se tornou o 
que mais investe no Brasil, proporcionalmente 
à sua receita. “Isso tem possibilitado ao Estado 
resolver grandes problemas que estavam pen-
dentes de solução”, explica o governador Rena-
to Casagrande.

A ordem era usar a 
responsabilidade fiscal 
como um instrumento 
de transformação social. 
O governador Renato 
Casagrande definiu o pilar 
dessa estratégia: “Só 
é possível investir com 
um governo organizado, 
equilibrado, que controla as 
despesas”. O surpreendente, 
no entanto, é que essa 
multiplicação de entregas 
foi alcançada com a mesma 
estrutura administrativa.

19



O Estado redefiniu seu papel. Em vez de centra-
lizar a execução, se tornou um grande parceiro, 
financiador e acelerador dos municípios. Meca-
nismos como a transferência Fundo a Fundo e o 
Fundo Cidades foram modernizados e ampliados, 
substituindo o processo antigo, de convênio, mui-
to mais moroso, complexo e burocrático.

Essa parceria com os municípios destravou cen-
tenas de obras, das mais emblemáticas às mais 
capilares. Mas, para a equipe de gestão, o objetivo 
nunca foi apenas o concreto. A motivação maior 
estava no impacto humano de um calçamento, 
uma drenagem ou uma ponte para quem preci-
sa caminhar na chuva sem se acidentar na lama, 
para o agricultor que precisa escoar a produção 
ou para o cadeirante que precisa de acessibilida-
de. É sobre mudar a vida de alguém para melhor.

Obras emblemáticas, como 
a ampliação da Terceira 
Ponte, a Ciclovia da Vida, 
o Portal do Príncipe e 
o Complexo Viário de 
Carapina, redesenharam a 
mobilidade metropolitana. 
Mas o impacto humano está 
no detalhe, por exemplo, de 
um novo binário que encurta 
o tempo do trabalhador 
no transporte público e 
aumenta o seu tempo em 
casa com a família.

20



É o resgate da dignidade, a manutenção da po-
pulação no interior, a atração de turistas e de 
investimentos do setor privado. Como afirma 
o governador Renato Casagrande, em muitas 
regiões o Estado tem que chegar primeiro. “O 
recurso público tem que chegar primeiro por-
que, se não chegar, aquela região nunca vai se 
desenvolver”, acredita. 

As histórias contadas nas próximas páginas vão 
além de falar de concreto, asfalto ou verbas. São 
sobre a restauração da confiança. São a prova de 
que um governo organizado, que enxerga nos mu-
nicípios seus maiores parceiros, pode transfor-
mar um Estado e, o mais importante, a vida das 
pessoas que vivem nele.

21
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O Estado 
organizado 
que faz 
acontecer



Para entender a transformação da infraestrutu-
ra no Espírito Santo a partir de 2019, é preciso 
voltar no tempo. Não necessariamente décadas, 
apenas alguns anos, para um cenário onde a au-
sência do Estado podia ser medida em metros 
cúbicos de lama e na profundidade dos buracos 
que redesenhavam a geografia das cidades.

Em Cariacica, um dos municípios mais populo-
sos da região metropolitana da Grande Vitória, o 
cenário herdado era de colapso. O que se via nas 
ruas em 2018 e 2019 eram as cicatrizes de um 
crescimento desordenado que o poder público 
havia falhado em acompanhar. Reportagens da 
época mostravam moradores ilhados pelas chu-
vas e um sentimento crônico de abandono.

Quando assumiu a prefeitura em 2021, Euclé-
rio Sampaio encontrou um passivo que parecia 
intransponível. “Peguei um município num es-
tado muito ruim”, relembra o prefeito. O diag-
nóstico era assustador: “Nós tínhamos quase 3 
mil ruas para serem drenadas e pavimentadas. A 
mobilidade urbana era um caos. E também tinha 
a questão de muros de contenção. Cariacica tem 
muita área de risco”.

Três mil ruas. O número, por si só, é uma abstra-
ção. Na prática, significava um labirinto de po-
eira nos dias de sol e lama nos dias de chuva. 
Significava a dificuldade de uma ambulância em 

O Estado organizado
que faz acontecer
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chegar, a recusa de um carro de aplicativo em 
aceitar uma corrida e, o mais grave, a ausência 
da própria segurança pública. Em muitos desses 
bairros, o Estado não conseguia sequer entrar. 
“Antes não iam, tinha bairro que era intransitá-
vel”, confirma Euclério Sampaio ao descrever o 
acesso das viaturas policiais.

O cenário não era exclusivo de Cariacica. Na Ser-
ra, um dos maiores municípios capixabas e motor 
industrial do Estado, o desafio era diferente, mas 
a raiz do problema era a mesma. O prefeito We-
verson Meireles cita a dificuldade de levar drena-
gem e pavimentação para dentro dos bairros.

“Qual o grande desafio da cidade da Serra? 
Nós não temos cara de ser uma única cidade. 
Parece que são várias cidades dentro da Ser-
ra”, diz. Sem infraestrutura de conexão, Laran-
jeiras, Jacaraípe, Serra-Sede e Carapina eram 
ilhas econômicas e sociais. Faltava a costura que 
transformaria um aglomerado de bairros em um 
município coeso.

O que travava essa transformação não era ape-
nas a falta de recursos. Era a falta de um sistema 
capaz de executar.

25



“Na Serra nós temos Laranjeiras de um lado, 
Jacaraípe de outro, Nova Almeida do outro, 
Serra-Sede, região do Civit, Carapina, Bairro de 
Fátima e Hélio Ferraz, regiões bem distintas. 
Parece que são várias cidades no município. 
Quando você vai proporcionando uma conexão 
segura e moderna entre essas regiões, você vai 
transformando a mobilidade urbana da Serra.”

Weverson Meireles, prefeito da Serra

Depoimento
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A engrenagem oculta: desatando
os nós da burocracia

Uma obra pública no Brasil, por menor que seja, é 
uma maratona de obstáculos. Antes que a primeira 
pá de terra seja revolvida, os gestores enfrentam 
um labirinto de licenciamentos ambientais, pare-
ceres jurídicos, licitações e audiências. Por anos, 
essa engrenagem burocrática esteve travada.

“Era uma briga constante, briga boa”, descreve 
Luiz Cesar Maretto, engenheiro de carreira e di-
retor de Gerenciamento de Projetos e Ações do 
Departamento de Edificações e de Rodovias do 
Espírito Santo (DER-ES), sobre o processo anti-
go. “Era muito suor, muito debate... Em algumas 
obras, o licenciamento ambiental demorava um 
ano, um ano e meio”, acrescenta.

Quando o governador Renato Casagrande assu-
miu em 2019, o diagnóstico era claro: não have-
ria transformação humana sem destravar essa 
máquina. “Só pode fazer isso com um governo 
organizado, equilibrado”, afirmaria o governador.

A transformação começou silenciosamente, com 
reformas administrativas cirúrgicas, longe dos 
canteiros de obras, mas essenciais para que eles 
pudessem existir. O objetivo era redesenhar a 
burocracia para que ela servisse à eficiência.

Duas áreas foram cruciais. A primeira foi a jurí-
dica, com a modernização da atuação da Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE). Maretto explica o 
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impacto prático: “A PGE, nos editais de licitação, 
fez algumas minutas, que chamamos de minuta 
padrão. Aquilo em que podemos utilizar a minuta 
padrão, não precisa nem ir para a PGE. Isso faci-
lita o procedimento”.

Houve também avanço com o 
Instituto Estadual de Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Iema), que 
teve o acesso modernizado. Maretto 
destaca a racionalidade do processo: 
“Quando fazemos reabilitação 
de trecho rodoviário, ou seja, já 
existe a rodovia, é dispensado o 
licenciamento ambiental. Já é um 
grande passo”, comemora.

28



REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

Nós fizemos toda uma mudança na Pro-
curadoria-Geral do Estado, aperfeiço-
amos o sistema de licença ambiental e 
fizemos mudanças de repasse de recur-
sos para os municípios. Isso tudo des-
travou o investimento.

29



“O Brasil carece de uma legislação muito me-
lhor para execução de obra. A nossa lei de lici-
tações, a legislação de execução de obra pú-
blica, de contratação de obra pública, é muito 
ruim, na minha opinião. E isso penaliza o ges-
tor público que está ali para contratar e execu-
tar a obra. Penaliza a empresa que está ali para 
executar a obra e penaliza muito mais ainda a 
sociedade que está lá esperando.”

Luiz Cesar Maretto, diretor de Gerenciamento de Projetos e Ações 
do Departamento de Edificações e de Rodovias do Espírito Santo 
(DER-ES)

Depoimento
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A cultura do planejamento

Com a máquina destravada, era preciso alimen-
tá-la. Sendo assim, a gestão decidiu transformar 
o investimento público de sobra orçamentária 
em meta estratégica.

O secretário de Estado de Economia e Planeja-
mento, Álvaro Duboc, define o ponto de parti-
da: “Se você olhar no período de 2015 a 2018, 
os investimentos no Espírito Santo giravam 
em torno de 5% da receita corrente líquida”. 
E aponta o resultado da nova política: “Saímos 
de uma média de 5% para 18% em 2023”.

Segundo o secretário, a visão do governador Renato Casagrande de ter a ges-
tão fiscal como um instrumento de transformação social é o que tem possibi-
litado os investimentos. “A gestão fiscal não pode ser um fim em si mesma. 
Nós saímos de um período em que também tivemos outros governos que 
tinham responsabilidade fiscal, mas não transformavam essa responsabili-
dade fiscal em entregas para a sociedade”, afirma Álvaro Duboc.

Mas o dinheiro por si só não resolve. A nova cultura exigia um método. Na prá-
tica, o governo instituiu uma “sala de situação” permanente. “Nós sentamos a 
cada dois meses com o governador e apresentamos para ele, com a presença 
de todos os secretários que têm investimento em infraestrutura, quais são os 
avanços e os gargalos que precisamos vencer”, explica o secretário.

Essa governança ativa mudou o jogo. Onde antes uma obra parava por me-
ses por causa de um gargalo, agora o problema é identificado e levado à 
mais alta instância de decisão em questão de semanas. O governo passou a 
caçar ativamente os problemas para garantir a execução.
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O salto: de R$ 1 bilhão 
a R$ 4,2 bilhões

O resultado dessa combinação – máquina eficiente e planejamento focado 
– foi uma explosão na capacidade de investimento do Estado. Os números 
dimensionam a mudança. “Em 2019, primeiro ano do nosso novo mandato, 
o Estado fez um investimento de R$ 1 bilhão em infraestrutura. Já em 2024, 
nós fizemos R$ 4,2 bilhões”, pontua o governador Casagrande.

Como o governador Renato Casagrande faz questão de frisar, isso foi alcan-
çado com a mesma estrutura de governo. “Nós não crescemos a estrutura 
de governo. Passamos a fazer um gerenciamento maior dos nossos investi-
mentos e a equipe se preparou para isso”, explica.

A quadruplicação do investimento foi viabiliza-
da pelo círculo virtuoso da credibilidade. Com 
as contas organizadas, o Estado não só pôde 
investir mais recursos próprios, como também 
destravou o acesso a grandes financiamentos 
internacionais.

Segundo Luiz Cesar Maretto, o equilíbrio fiscal 
permite ao Estado buscar recursos com organis-
mos como o Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), Banco Mundial, Banco Nacional 
de Desenvolvimento (BNDES), Banco de Desen-
volvimento da América Latina e Caribe (CAF) e 
vários outros organismos financeiros. “Isso pro-
piciou velocidade e permitiu fazer esse volume 
de obras de infraestrutura. Tudo começa, de 
fato, com o equilíbrio fiscal”, afirma Maretto.
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INVESTIMENTO 
DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

E INVESTIMENTO PÚBLICO ANUAL

INVESTIMENTO DA RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

INVESTIMENTO PÚBLICO ANUAL

2015 a 2018: ≈ 5%

2023: 18%

2024: 16%

Fonte: SEP

2019: R$ 1 bilhão

2024: R$ 4,2 bilhões
Crescimento 
de mais de 320%
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“O Espírito Santo conseguiu unir responsabi-
lidade fiscal com planejamento de longo pra-
zo. Mantivemos controle rigoroso das contas, 
fortalecemos a capacidade de arrecadação e 
criamos mecanismos que dão previsibilidade 
ao orçamento. Isso permitiu ampliar investi-
mentos sem comprometer o equilíbrio finan-
ceiro. Hoje, o Estado investe porque planejou, 
criou reservas, priorizou obras estruturantes e 
trabalha com gestão moderna e transparente.”

Ricardo Ferraço, vice-governador do Espírito Santo 

Depoimento
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

Nós alcançamos o maior percentual de investi-
mento do Brasil, quando se compara o investi-
mento em infraestrutura com a receita total do 
Estado, e isso tem possibilitado resolver grandes 
problemas que estavam pendentes de solução. 
Nosso governo tem busca permanente por resul-
tado. No meu primeiro governo, já fiz fortes e im-
portantes investimentos. De 2011 a 2014, tem 
um processo crescente de investimento. Depois 
houve uma redução de 2015 a 2018 e uma reto-
mada a partir de 2019.

Em 2019, primeiro ano da retomada do nosso 
mandato no Estado, fizemos um investimento de 
R$ 1 bilhão em infraestrutura. Em 2024, foram 
R$ 4,2 bilhões, multiplicando por mais de 4 os 
investimentos em infraestrutura com a mesma 
estrutura de governo. Nós não crescemos a es-
trutura de governo. Passamos a fazer um geren-
ciamento maior dos nossos investimentos e a 
equipe se preparou para isso, com projetos, com 
parceria com os municípios, com acompanha-
mento das obras, com a minha ação cobrando 
todos os dias, resolvendo questões ambientais, 
na Procuradoria-Geral do Estado, na Secretaria 
de Estado de Controle. Um acompanhamento 
permanente para que as coisas pudessem andar.

Só pode fazer isso com um governo organizado, 
equilibrado, com as despesas controladas para 
poder ter dinheiro para fazer investimento.
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O asfalto que conecta vidas

A máquina, o planejamento e os bilhões em caixa 
precisavam de um condutor. “O governador Re-
nato Casagrande é um grande líder que identifica 
pessoas com capacidade de fazer o governo girar 
e alcançar setores da sociedade que precisam 
ser alcançados”, afirma José Eustáquio de Frei-
tas, diretor-presidente do DER-ES, ao resumir a 
filosofia de liderança que permitiu a execução.

“Fazer o governo girar” significava transformar 
os R$ 4,2 bilhões em impacto humano real nos 
cenários de abandono de municípios como Ca-
riacica e Serra.

Em Cariacica, o “caos” deu lugar a uma transfor-
mação visível. “Hoje, nossa realidade é outra”, 
celebra o prefeito Euclério Sampaio. “Nós já pa-
vimentamos mais de mil ruas. A cidade avan-
çou anos-luz nesses quatro últimos anos.”

O avanço foi medido também em cidadania. 
“Agora, as viaturas policiais vão em quase to-
das as pontas do município. Antes não iam, ti-
nha bairro que era intransitável”, relata. Onde 
havia lama, o Estado não entrava. Aonde chegou 
o pavimento, chegou a segurança.
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Essa é a filosofia do Estado 
que se organiza para fazer 
acontecer. O investimento 
público, antes raro, tornou-se 
a ferramenta para induzir o 
desenvolvimento, chegando 
primeiro aonde o mercado 
não chegaria.

Na Serra, o desafio de conectar as “várias ci-
dades” foi enfrentado com obras de mobilida-
de como os binários de Jardim Limoeiro, Feu 
Rosa e Novo Horizonte. “São intervenções do 
Estado que estão entre as de maior impacto 
na vida do serrano”, diz o prefeito Weverson 
Meireles, “porque dá fluidez ao trânsito, en-
curta o tempo do trabalhador no transporte 
público e aumenta o tempo desse trabalhador 
em casa com a sua família”.
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

A realização de uma obra pública é isca para a 
gente receber pedido de mais 10 obras públi-
cas. Quando uma comunidade está acomodada, 
e não vê nada acontecendo, ela não se mobiliza 
em torno dos seus desejos e dos seus sonhos. 
Quando você começa a realizar um sonho de 
uma pessoa, ela é despertada para outros so-
nhos. Então, a demanda em direção a um go-
verno realizador é muito grande, porque as pes-
soas passam a acreditar que você pode fazer e 
as pessoas trazem uma quantidade grande de 
demandas sobre nós. Isso eu falo sempre nos 
meus pronunciamentos, minhas inaugurações, 
dou isso como exemplo: ninguém busca água 
numa fonte que não jorra água. As pessoas só 
vão com um balde na cabeça buscar água aon-
de sabem que tem água, senão vão perder a via-
gem. A nossa realização impõe um conjunto de 
novas realizações futuras, por isso que o Estado 
não pode perder esse ritmo e esse rumo que 
nós estamos dando, porque o Estado tem que 
ter capacidade de investimento com recurso 
próprio, capacidade de atrair financiamentos.

38



Depoimentos
“Toda pedra que se move em Cariacica tem 
dedo da parceria do governo do Estado com o 
município. Eu tive a felicidade de exercer um 
mandato na prefeitura coincidindo com o man-
dato do governador Renato Casagrande. Eu me 
sinto feliz porque o governador não impõe as 
obras. Ele pergunta para o gestor o que precisa 
ser feito no município e investe. Sem a partici-
pação do governo do Estado, nós não teríamos 
a Cariacica que estamos tendo hoje.”

Euclério Sampaio, prefeito de Cariacica

“Nós temos a responsabilidade de planejar 
60%, 70% das obras de infraestrutura do go-
verno Renato Casagrande. E é dessa forma que 
temos colaborado para o êxito da gestão, com 
todo o nosso corpo técnico e diretivo. Nós nos 
inserimos fortemente como acionistas. É as-
sim que nós nos vemos: como acionistas desse 
resultado.”

José Eustáquio de Freitas, diretor-presidente do DER-ES 
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A engrenagem do resultado: 
governança, planejamento e 
reconstrução do futuro

Para que centenas de obras pudessem sair das 
pranchetas e transformar a paisagem urbana e ru-
ral do Espírito Santo, foi necessário erguer, antes 
de qualquer pilar de concreto, uma estrutura mui-
tas vezes invisível aos olhos do grande público: um 
robusto modelo de governança pública. A transfor-
mação da infraestrutura capixaba no ciclo iniciado 
em 2019 é resultado direto de uma “engenharia 
administrativa” que prioriza o planejamento estra-
tégico e a entrega rigorosa de resultados.

Como o próprio governador Renato Casagrande 
costuma enfatizar, a responsabilidade fiscal é um 
instrumento dinâmico de transformação social. 
“Só é possível investir com um governo organiza-
do, equilibrado, que controla as despesas”, afir-
ma o chefe do Executivo estadual.

Essa organização institucional encontrou seu pon-
to de apoio na Secretaria de Estado de Economia e 
Planejamento (SEP), sob a liderança do secretário 
Álvaro Duboc. A SEP consolidou uma cultura em 
que o investimento público deixou de ser uma so-
bra orçamentária para se tornar uma meta estra-
tégica central. O salto de investimentos no Estado 
exigiu a criação de mecanismos técnicos capazes 
de gerir um volume histórico de recursos.
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O modelo Realiza+ e a 
gestão para resultados

A paralisia administrativa que marcava governos 
passados, muitas vezes causada pela desconti-
nuidade de projetos e pela falta de métodos de 
monitoramento, foi enfrentada com a institu-
cionalização do Realiza+. Concebido como um 
modelo de governança orientado a resultados, o 
programa assegura o alinhamento total entre o 
planejamento estratégico, o orçamento público 
e a execução na ponta.

Segundo Álvaro Duboc, o Realiza+ define pro-
tocolos claros de encaminhamento e monito-
ramento. “O Realiza+ é uma ferramenta de 
gestão que compõe o modelo de governança 
do Estado, com foco em resultados, para que 
possamos acompanhar e monitorar a execução 
de cada ação, projeto e programa prioritário”, 
explica o secretário.

O programa planeja e “caça” ativamente os pro-
blemas. Por meio de metodologias padronizadas 
fundamentadas no Guia do Conhecimento em Ge-
renciamento de Projetos (PMBOK), o Realiza+ es-
tabelece metas e indicadores para todas as áreas 
estratégicas da administração.

No início de 2026, o programa gerenciava uma car-
teira complexa composta por 40 desafios, 154 in-
dicadores estratégicos e mais de 300 projetos, to-
talizando cerca de seis mil entregas previstas para 
a sociedade capixaba.
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Destaque
REALIZA+:

A partir dessa estrutura, o Estado mantém um controle rigoroso sobre prazos, 
custos e escopo. O uso do Sistema de Gerenciamento Estratégico de Proje-
tos (SigES), desenvolvido em parceria com o Prodest, funciona como painel de 
controle do governo, permitindo correções tempestivas de desvios e garantin-
do transparência total.

•	 Segurança em Defesa da Vida 
•	 Educação para o Futuro
•	 Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos
•	 Saúde Integral
•	 Agricultura e Meio Ambiente

313 
projetos

*Dados do início de 2026

40 
desafios

154 
indicadores 
estratégicos

ÁREAS ESTRATÉGICAS DA ADMINISTRAÇÃO 
ESTADUAL CONTEMPLADAS PELO REALIZA+

•	 Desenvolvimento 
Econômico

•	 Infraestrutura para Crescer
•	 Cultura, Turismo, Esporte 

e Lazer
•	 Gestão Pública Inovadora
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O Escritório de Projetos (PMO-ES): 
excelência nacional

Complementando o Realiza+, o Escritório Central de 
Projetos (PMO-ES, sigla em inglês de Project Mana-
gement Office) atua como o núcleo técnico de apoio 
à gestão pública. Sua função é difundir as melhores 
práticas de gerenciamento, qualificar a carteira es-
tratégica do governo e apoiar os órgãos setoriais na 
superação de gargalos históricos. Em 2024, o pro-
fissionalismo capixaba foi coroado com o prêmio de 
Melhor Escritório de Projetos do Brasil, concedido 
pelo Project Management Institute (PMI).

A conquista é significativa por colocar o setor público 
capixaba em pé de igualdade com as maiores empre-
sas privadas do País – e muitas vezes à frente delas. 
“A premiação reflete o reconhecimento de um es-
critório de projetos com modelo de gestão consoli-
dado e orientado para resultados. A cultura de pla-
nejamento está enraizada no Estado com olhar de 
curto e longo prazos”, celebra Álvaro Duboc.

Entre os fatores decisivos para essa excelência está 
a criação de pontos focais em órgãos estratégicos 
como a Procuradoria-Geral do Estado (PGE), o Insti-
tuto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Iema) e o Departamento de Edificações e Rodovias 
do Espírito Santo (DER-ES). Os profissionais desses 
órgãos garantem que os projetos estratégicos rece-
bam um “selo de prioridade”, agilizando a tramitação 
de licenças e pareceres jurídicos que, em outras épo-
cas, poderiam travar uma obra por anos.
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A “infraestrutura da cura”:
o desafio da Bacia do Rio Doce

Uma demonstração clara de como a governança 
se adapta a desafios excepcionais é a criação da 
Secretaria de Estado de Recuperação do Rio Doce 
(Serd). Instituída pela Lei Complementar Nº 1.102, 
a Serd nasceu para gerir as obrigações decorren-
tes do desastre ambiental de Mariana e coordenar 
o maior acordo de reparação da história do País.

Ao centralizar essa responsabilidade em uma secretaria específica, o governo 
do Espírito Santo elevou o patamar da recuperação ambiental e socioeconômi-
ca. O Acordo de Repactuação assinado em 2024 prevê medidas reparatórias, 
indenizações e ações compensatórias, somando R$ 167 bilhões, sendo R$ 40 
bilhões aplicados diretamente em território capixaba.

O secretário da Serd, Guerino Balestrassi, des-
taca que a agilidade e a transparência são as 
diretrizes da pasta. “Tão importante quanto a 
agilidade nas obras de saneamento e nas ações 
ambientais será a transparência na divulgação 
dessas informações”, afirma.

A Serd entregou no fim de 2025 o Portal Único 
do Rio Doce, plataforma digital prevista no acor-
do de repactuação, criada para concentrar todas 
as informações sobre o andamento das ações do 
acordo judicial. O site deverá permitir que qual-
quer pessoa acompanhe dados sobre planos de 
trabalho, recursos aplicados, fases de execução, 
monitoramentos, relatórios ambientais e históri-
co do desastre.
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NO ÂMBITO DA INFRAESTRUTURA,  
OS RECURSOS DO NOVO ACORDO PERMITIRÃO  

AO ESTADO DESTRAVAR GARGALOS HISTÓRICOS:

Projeto 
Estruturante

(Mariana)

Valor Estimado
(Repactuação)

Objetivo
Melhorias em outras áreas da Bacia 

Hidrográfica do Rio Doce ou no litoral 
Norte; investimentos na infraestrutura 

de mobilidade do Espírito Santo, 
geridos pelo Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit) ou 

mediante concessão no trecho capixaba 
da BR-262

Infraestrutura 
de mobilidade

R$ 2,3 bilhões
Obras de melhoria e duplicação 
da BR-262, que liga o Espírito 
Santo a Minas Gerais

Saneamento 
Básico

R$ 3,46 bilhões

Universalizar água e esgoto em 11 
municípios diretamente afetados 
e em mais 22 localizados na 
Bacia do Rio Doce, no litoral Norte 
capixaba e Anchieta

Recuperação 
Ambiental

R$ 1 bilhão
Resposta a enchentes, 
recuperação de nascentes e áreas 
verdes

Pesca e 
Aquicultura 
(Propesca)

R$ 450 milhões
Reestruturar a economia 
pesqueira no litoral Norte 
capixaba
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A Subsecretaria de Estado de Ações Socioam-
bientais, Saneamento e Infraestrutura, vinculada 
à Serd, exerce papel fundamental nesse cenário, 
integrando as políticas de infraestrutura com a pre-
servação ambiental. É a prova de que a governança 
capixaba não enxerga apenas a obra em si, mas o 
seu propósito de longo prazo na vida das gerações 
que habitam os territórios impactados.

48



Espírito Santo 500 Anos

Com o olhar voltado para as próximas décadas, 
o planejamento estratégico Espírito Santo 500 
Anos é a consolidação de um método que sobre-
vive aos ciclos políticos. Ao reservar 20% de sua 
receita total para investimentos públicos – en-
quanto a média nacional dos Estados é de ape-
nas 6% –, o Espírito Santo institucionalizou a sua 
capacidade de realizar.

O Espírito Santo de hoje não aceita mais o impro-
viso ou as obras paralisadas. Por meio de instru-
mentos como o Realiza+, o Escritório de Projetos 
premiado e secretarias focadas em resultados 
humanos, o Estado provou que a eficiência ad-
ministrativa é a base necessária para a transfor-
mação real de territórios e vidas.

A infraestrutura invisível da govern
ança tornou-se o 

alicerce sobre o qual o 
futuro capixaba está sendo 

construído, garantindo que o 
progresso seja uma 

conquista perene de todo
 o povo capixaba.
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Parcerias que transformam 
territórios

Por décadas, a ferramenta padrão para a coo-
peração entre Estado e prefeituras foi o convê-
nio. No papel, um instrumento de repasse; na 
prática, um labirinto burocrático. O secretário 
de Estado de Economia e Planejamento, Álvaro 
Duboc, descreveu o modelo antigo como “muito 
mais moroso, complexo e burocrático”.

Esse modelo criava uma “armadilha da capaci-
dade”. O Estado até poderia ter o recurso para a 
obra, mas o município, especialmente o de me-
nor porte, raramente tinha o principal: o projeto 
de Engenharia. Sem projeto, não há licitação. 
Sem licitação, não há obra.

“Eu não tinha, naquela época, equipe de En-
genharia”, admitiu o prefeito de Muniz Freire, 
Dito Silva. A primeira grande mudança da ges-
tão de Renato Casagrande foi identificar e que-
brar esse gargalo inicial. “Nós criamos diversos 
mecanismos. Financiamos os municípios para 
que eles pudessem elaborar seus projetos”, 
afirma o governador.

Para prefeitos como Dito, essa decisão foi a ig-
nição. “Esse projeto do governo de destinar R$ 
500 mil para todos os municípios para elabo-
ração de projetos fortaleceu muito”, confirmou. 
Ao financiar a inteligência (o projeto), o governo 
deu aos municípios a chave para acessar o in-
vestimento (a obra).
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Resolvida a primeira etapa, era preciso acelerar 
a segunda: a execução. Para isso, a gestão im-
plementou uma ferramenta que mudaria a di-
nâmica de poder, substituindo o convênio pelo 
repasse Fundo a Fundo, operacionalizado prin-
cipalmente por meio do Fundo Cidades.

Em vez de o prefeito ter que submeter cada 
etapa de uma obra à aprovação do Estado, o di-
nheiro era transferido diretamente do fundo es-
tadual para o fundo municipal. A prefeitura ga-
nhava autonomia para licitar, executar e prestar 
contas, enquanto o Estado assumia o papel de 
financiador e fiscalizador.

O resultado, segundo Álvaro Duboc, foi a cria-
ção de uma “competição saudável e positiva 
entre os municípios, que se organizaram e se 
estruturaram para poder contratar esses pro-
jetos e apresentar ao Executivo Estadual para 
que pudéssemos, de fato, financiar esses in-
vestimentos. É claro que buscando sempre um 
equilíbrio para conseguirmos atender a todos 
os 78 municípios capixabas, sem distinção”.

“Esse é um mecanismo inovador”, afirmou o se-
cretário. “O Espírito Santo é o único Estado que 
tem esse mecanismo e que veio para substituir o 
processo antigo, que era o processo de convênio.”

Na prática, para o gestor municipal, a mudan-
ça foi da água para o vinho. “O Fundo a Fundo 
agiliza a intervenção”, resumiu o prefeito de Ca-
riacica, Euclério Sampaio. “É uma maneira mais 
rápida e eficiente de se aplicarem os recursos 
vindos do governo do Estado. Foi uma ferra-
menta que o governo arranjou e que melhora a 
vida do gestor de uma cidade”, completa.
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Além de ferramenta financeira, o modelo Fundo 
a Fundo representou uma descentralização da 
confiança. O Estado deixou de ser um porteiro 
burocrático para se tornar um facilitador. O re-
sultado foi uma explosão de obras em cidades 
historicamente esquecidas. 

Pela modalidade 
Fundo a Fundo, os 
municípios receberam

R$ 500mil
para ajudar na 
elaboração de 
projetos

Depoimento
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“O Fundo a Fundo é um instrumento que veio 
desburocratizar a relação de investimento dos 
municípios com financiamento do Executivo 
Estadual. Nós modernizamos a transferência 
de recursos sem abrir mão do acompanhamen-
to e do controle que fazemos e que também o 
Tribunal de Contas faz. Hoje, nós transferimos 
de forma muito mais facilitada, a partir da cria-
ção do Fundo Cidades e dos fundos municipais. 
As comissões das obras dos fundos municipais 
também exercem um papel fundamental de 
controle e acompanhamento.” 

Álvaro Duboc, secretário de Estado de Economia e Planejamentomil

Depoimento
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O eixo da mudança: Sedurb, onde a 
infraestrutura encontra o humano

A Secretaria de Estado de Saneamento, Habitação e Desenvolvimento Ur-
bano (Sedurb) consolidou um modelo de ação que refletia a visão do go-
vernador: a transversalidade. A premissa era simples: os problemas da po-
pulação não são divididos em “caixinhas”. Uma obra de drenagem não diz 
respeito apenas a água; está relacionada também a saúde. Uma pavimen-
tação não é apenas asfalto; é segurança e mobilidade.

“Nenhuma obra se realiza isoladamente”, explicou Marcos Soares, secre-
tário de Estado de Saneamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano, ci-
tando a filosofia de trabalho. Seja uma macrodrenagem, uma pavimentação 
ou um parque urbano, há sempre a necessidade de integração com outras 
secretarias.

Essa filosofia transversal só funciona porque é guiada por uma missão que 
vai além do concreto. A Sedurb redefiniu seu indicador de sucesso: o im-
pacto humano. “Tudo que a gente faz aqui é para mudar a vida das pesso-
as para melhor”, definiu Soares.

“Quando chega uma obra aqui para analisarmos, qualquer projeto, eu falo 
com a minha equipe: ‘Não são tantos metros de meio-fio, tantos metros 
quadrados de pavies, não é uma drenagem. São as pessoas que ali tran-
sitam, que moram, que precisam andar, que precisam entrar na garagem, 
é a pessoa cadeirante... Há lugares onde quando está sol você anda na 
poeira e quando chove você anda na lama’. Todas as vezes que chega um 
projeto aqui não é um projeto em si, são as pessoas que estão vindo aqui. 
Eu vou mudar a vida de alguém para melhor”, diz Soares.

Essa mentalidade, que humaniza o metro cúbico e dá propósito ao crono-
grama, foi a força motriz por trás das parcerias que começaram a redese-
nhar o mapa dos territórios capixabas.
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Cariacica: o valão da 
promessa

Para quem nasceu ou cresceu em Jardim Amé-
rica, Cariacica, o valão da Avenida América era 
um símbolo de promessas quebradas e de um 
abandono que parecia permanente. O valão era 
uma dívida pessoal para o prefeito Euclério Sam-
paio. “Eu nasci aqui, justamente no bairro dessa 
obra”, relatou, com a visceralidade de quem co-
nhece o problema não por estatísticas, mas pela 
biografia. “Desde pequeno eu vejo as pessoas 
caírem dentro do valão e os governos anteriores 
todos só prometiam”, recorda.

A promessa de campanha foi tantas vezes re-
petida e esquecida. “Mas o governador Renato 
Casagrande, na campanha de 2018, prometeu 
essa obra. Ele prometeu e cumpriu”, diz Euclé-
rio Sampaio sobre a esperada obra de infraestru-
tura da Avenida América, entregue em 2024.

Segundo Luiz Cesar Maretto, diretor de Gerencia-
mento de Projetos e Ações do DER-ES, foi uma 
obra de difícil execução e que, apesar de ser viá-
ria, tem uma importância muito maior como obra 
de saneamento e esgotamento. “Ali tem um ca-
nal, que era um canal aberto. Nós fechamos e 
isso diminuiu de forma sensível o alagamento 
na região”, explica.

Para os moradores, a mudança foi sísmica. Jay-
me Biazatti, 76 anos, morador da avenida há 
quase seis décadas, resumiu o sentimento ao 
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ver as obras que estavam sendo realizadas no 
local: “Está ficando uma maravilha. A avenida 
mudou de cara. Agora está se transformando em 
um paraíso, comparada com o que era antes”, 
disse à época da finalização da obra.

Mas a gestão não parou ao resolver o problema. 
Ela decidiu redimir o território. Onde antes havia 
o “valão da vergonha”, o governo do Estado in-
vestiu mais R$ 9,4 milhões para construir o Com-
plexo Esportivo Hugo Viola.

Na inauguração do parque, o governador Renato 
Casagrande definiu o simbolismo da obra: “Por 
muitos anos o valão que tinha nessa região era 
assunto em matérias nos meios de comunica-
ção. Era uma vergonha para nosso Estado. Hoje 
temos a nova Avenida América com macrodre-
nagem e agora inauguramos o Complexo Espor-
tivo Hugo Viola para completar a transformação 
do bairro”.

A obra, que começou como saneamento, termi-
nou como cidadania.

População de Cariacica prestigia solenidade de inauguração da obra de infraestrutura da Avenida América, 
que solucionou um problema de décadas (Foto: Hélio Filho/Secom)

Depoimento
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“A obra da Avenida América não é uma obra 
que só o bairro de Jardim América sonhava, 
mas toda Cariacica. Hoje, está um bairro mui-
to melhor. Isso melhora a qualidade de vida 
do cidadão, seja na mobilidade urbana, seja 
na questão da saúde. Em todos os aspectos. 
É uma obra que era sonhada e esperada. Esse 
sonho foi realizado.”

Euclério Sampaio, prefeito de Cariacica

Depoimento
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R$ 1 
bilhão

Macrodrenagem em Vila Velha: R$ 1 bilhão 
contra a história de alagamentos

Se há um município onde o modelo de governança 
capixaba foi testado e demonstrou sua força, esse 
lugar é Vila Velha. Durante décadas, os moradores 
da cidade canela-verde conviveram com o medo a 
cada anúncio de chuva forte. As perdas materiais 
eram frequentes e o sentimento de abandono, 
crônico. A partir de 2021, uma parceria sólida en-
tre o governo do Estado e o município deu início 
a um programa de macrodrenagem urbana sem 
precedentes, com investimentos estaduais que já 
ultrapassam a marca de R$ 1 bilhão.

O projeto não se limitou ao asfalto. Ele mergulhou 
no subterrâneo e no sistema hídrico da cidade. 
Foram implantadas e modernizadas Estações de 
Bombeamento de Águas Pluviais (Ebaps), equi-
padas com comportas e sistemas automatizados 
capazes de controlar a influência das marés e ace-
lerar o escoamento das águas pluviais. As estações 
passaram a operar de forma integrada, sob manu-
tenção planejada, transformando-se na “infraes-
trutura invisível” que salva vidas e patrimônios.
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Do medo à dignidade:
o caso de Cobilândia

Para compreender o impacto humano dessas in-
tervenções, é preciso ouvir quem viveu o drama 
por dentro. Edgard Xisto Souza, empresário e mo-
rador do bairro Cobilândia há 59 anos, relata que os 
períodos de chuva eram o “fim do mundo”. Como 
proprietário de uma confecção, Edgard viu sua pro-
dução ser paralisada inúmeras vezes por inunda-
ções que deixavam o bairro isolado por dias. “En-
trava água em tudo. Tinha que parar de trabalhar 
até a água baixar. Nossos clientes não entendiam o 
descumprimento dos prazos, mas não tinha como 
entrar ou sair de Cobilândia”, recorda o morador.

A virada de chave veio com as novas estações de 
bombeamento e a macrodrenagem. Hoje, mes-
mo diante de tempestades severas que em outros 
tempos causariam caos, a realidade é outra. “Hoje 
a gente vê os outros locais sendo alagados, e a 
gente aqui no paraíso. Não alaga. E se acontece 
de ser muita chuva, a rua esvazia muito rápido. 
O problema não é alagar, o problema é você ficar 
ilhado”, avalia Edgard.

O prefeito de Vila Velha, Arnaldo Borgo Filho, des-
taca que essa parceria federativa é o pilar que per-
mitiu a escala dos investimentos. A combinação 
entre o planejamento técnico estadual e a execu-
ção municipal tornou-se um diferencial que garan-
te que as soluções sejam aderentes à realidade 
local, resultando em uma cidade mais resiliente 
frente aos eventos climáticos extremos.
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Santa Rita: mais que 
drenagem, segurança

No bairro Santa Rita, uma área de alta vulnerabi-
lidade social de Vila Velha, a Sedurb iniciou uma 
complexa obra de macrodrenagem. O desafio 
técnico era imenso. “É um bairro que não foi pro-
jetado”, descreveu o secretário Marcos Soares. 
“A máquina consegue entrar só de frente, tem 
que sair de ré. Se a máquina girar muito ali, ela 
quebra as casas. Se a gente cavar muito, algu-
ma casa pode desmoronar.”

Mas o desafio não era apenas técnico. A obra foi 
integrada ao Programa Estado Presente em De-
fesa da Vida, a principal política de segurança 
pública do governo.

Marcos Soares revelou como a transversalidade 
se deu na prática: “A Sedurb está lá dentro. Mas 
além de um problema de saneamento, há uma 
questão de segurança pública. Uma obra nos-
sa nessa comunidade muda a vida das pessoas 
para melhor. O entendimento é que a seguran-
ça pública está diretamente ligada ao bem-estar 
das pessoas com infraestrutura, entre inúmeros 
outros aspectos”, disse.

A infraestrutura, nesse contexto, tornou-se uma 
ferramenta direta de segurança. Ao pavimentar 
ruas, instalar drenagem e iluminação, a Sedurb 
permitiu que o Estado se fizesse presente com 
polícias, ambulâncias e serviços sociais, final-
mente acessando um território que antes era re-
fém de sua própria geografia.
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Jaguaré: a urbanização 
do campo

A transformação dos territórios também exigiu 
uma governança adaptativa, capaz de enxergar 
a realidade além das classificações burocráti-
cas. Em Jaguaré, a Sedurb se deparou com um 
assentamento rural que, com o tempo, havia 
se transformado em um bairro urbano, repleto 
de problemas de infraestrutura e saneamento.

Para resolver a questão, a parceria teve que 
atravessar silos legais. “Eu fiz uma conversa 
recente com Enio Bergoli, secretário de Es-
tado da Agricultura. Estamos agora entrando 
com uma proposta para resolver o problema. 
A solução é complexa. Para que eu faça essa 
obra, o status tem que mudar de assentamen-
to para área urbana. É uma mudança que a 
prefeitura tem que fazer junto com a Secreta-
ria de Agricultura”, explica Soares.

Essa colaboração entre a Sedurb e a Secreta-
ria de Estado da Agricultura (Seag) para levar 
infraestrutura urbana a áreas historicamente 
rurais demonstra uma gestão que se adapta à 
evolução orgânica das comunidades. A infra-
estrutura não espera mais que a população se 
encaixe nas “caixinhas” do governo; o governo 
é que adapta suas estruturas para chegar aon-
de as pessoas estão.
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R$ 103 
milhões

Meaípe e a melhoria
da autoestima local

Os investimentos realizados em Meaípe resgata-
ram o balneário e aumentaram a autoestima da 
comunidade local. A obra de contenção da ero-
são e restauração da região costeira da região, 
em Guarapari, foi entregue à população em se-
tembro de 2023, representando um marco na 
proteção ambiental e na valorização urbana.

As intervenções, que superam os R$ 103 mi-
lhões, garantiram a recuperação da faixa lito-
rânea, preservando o ecossistema costeiro, e 
trouxeram maior segurança às moradias e em-
preendimentos localizados à beira-mar. 

Além de proteger famílias que conviviam com o 
risco constante da erosão, a obra fortaleceu o tu-
rismo local, ampliou oportunidades econômicas 
e deu qualidade de vida onde antes faltava um 
espaço público revitalizado, seguro e acessível.
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A luta pela universalização 
do saneamento

O Espírito Santo também assumiu o protagonismo 
no cumprimento do novo Marco Legal do Sanea-
mento, que exige 90% de esgoto tratado e 99% 
de água potável até 2033. Para apoiar os municí-
pios que operam sistemas próprios (Saaes) e que 
muitas vezes não possuem capacidade técnica 
ou financeira para investimentos pesados, o go-
verno criou a Microrregião de Águas e Esgoto do 
Espírito Santo (MRAE).

Por meio de parcerias com o BNDES e utilizando 
recursos da repactuação de Mariana, o Estado 
está financiando estudos de viabilidade para 
32 cidades capixabas. “Esse trabalho vai mos-
trar para o prefeito, para a sociedade e para 
o governo qual direção seguir para resolver a 
questão do saneamento e atingir as metas de 
2033”, explica o secretário Marcos Soares. É a 
governança atuando como facilitadora de capi-
tal e inteligência para os municípios.
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A medida da transformação

O resultado dessa filosofia de parceria e trans-
versalidade se traduz em números: entre 2019 
e 2025, a Sedurb, sozinha, celebrou mais de 
400 convênios com municípios, totalizando R$ 
1,7 bilhão em investimentos, além de outros R$ 
700 milhões em obras executadas diretamente 
pela própria secretaria.

São bilhões que fecharam va
lões, 

ergueram parques, contiver
am 

encostas e levaram dignidad
e a 

bairros antes esquecidos. 
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Destaque
Entre 2019 e 2025, a 
Secretaria de Estado de 
Saneamento, Habitação e 
Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb) celebrou mais 
de 400 convênios com 
municípios, totalizando 

R$ 1,7
bilhão em 
investimentos
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O símbolo da 
virada: a ponte 
que ganhou 
asas e salvou 
vidas



O símbolo da virada: a ponte que ganhou 
asas e salvou vidas

No final da década passada, projetos aguardados 
há tempo, como a Avenida Leitão da Silva – ini-
ciada em 2014, último ano do primeiro mandato 
de Renato Casagrande e paralisada por dois anos 
pela gestão seguinte – pareciam destinados a se 
tornar monumentos do inacabado. O Cais das 
Artes, um esqueleto arquitetônico na Enseada 
do Suá, paralisado desde 2015, era outro exem-
plo. Luiz Cesar Maretto, engenheiro de carreira 
do DER-ES e atual diretor de Gerenciamento de 
Projetos e Ações do órgão, definiria aquela para-
lisação de quatro anos como “covarde”.

O secretário de Estado de Mobilidade e Infraes-
trutura (Semobi), Fábio Damasceno, recorda que 
muitos dos projetos que hoje redesenham a re-
gião metropolitana da Grande Vitória – Carapina, 
Portal do Príncipe e até o Aquaviário – haviam 
sido planejados em 2011, mas a gestão 2015-
2018 suspendeu todos. O sistema de transporte 
público, em 2019, estava em colapso, com uma 
dívida de R$ 360 milhões e uma frota sucateada.

A transformação, portanto, exigiria mais do que 
dinheiro. Era preciso provar que o Estado podia, 
enfim, entregar.

Nessa virada, nenhuma obra simboliza melhor 
essa nova capacidade de execução, e a fusão de 
engenharia complexa com impacto humano, do 
que a ampliação da Terceira Ponte e a implanta-
ção da Ciclovia da Vida.
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Por anos, a ponte foi palco de uma dupla tragé-
dia: a do trânsito, com seus engarrafamentos 
crônicos entre Vitória e Vila Velha, e a humana, 
sendo um dos locais com maior índice de suicí-
dios do País. Uma ação judicial exigia uma bar-
reira de proteção. Paralelamente, ativistas como 
Detinha Son, que morreu em 2016 em um aci-
dente enquanto se locomovia de bicicleta e dá 
nome à ciclovia da Terceira Ponte, arriscavam 
a vida pedalando entre os carros, exigindo uma 
travessia segura no local.

A gestão 2015-2018 havia considerado a obra 
inviável. A solução estudada chegou a ser a im-
plantação de uma rede de proteção. “Uma rede 
impediria a queda, mas não a tentativa. O trân-
sito continuaria parando por horas, o trauma so-
cial permaneceria”, destaca Damasceno.

“Eu chamei um grupo de amigos estudiosos 
da USP (Universidade de São Paulo) e falei: 
‘Dá para fazer’”, recorda o secretário. A equipe 
levou a solução de Engenharia ao governador – 
uma estrutura metálica externa que serviria tan-
to de ciclovia quanto de barreira. “Eu lembro de 
uma reunião no Palácio Anchieta. O governador 
olhou e falou: ‘Ou é o sucesso ou o fracasso. Fá-
bio, pode fazer’”, recorda Fábio Damasceno.

A obra foi executada 24 horas por dia durante a 
pandemia, com 3 mil toneladas de aço. Para Ál-
varo Duboc, foi um divisor de águas: 

“Em termos de complexidade, a obra ma
is complexa foi a Ciclovia 

da Vida. É um projeto inovador, um sucesso p
ara quem se desloca 

e para quem prat ica esporte", considera.
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E a intervenção foi dupla. Além da ciclovia, o 
projeto incluiu o alargamento da ponte, criando 
uma nova faixa em cada sentido. O impacto na 
mobilidade foi imediato após sua inauguração, 
em agosto de 2023. “Para o transporte público, 
o ganho foi de 40 minutos na travessia durante 
os horários de pico”, destaca Damasceno. Já a 
ciclovia, antes um sonho intransponível, hoje re-
cebe uma média de 2.300 ciclistas por dia.

A solução capixaba resolveu um problema local 
e se tornou uma referência global. Em 2025, o 
projeto foi anunciado como finalista do prestigia-
do UITP Awards – considerado o Oscar do trans-
porte público mundial – na categoria Design, 
competindo diretamente com projetos de Hong 
Kong e Chile.
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Curiosidade
Foram usadas quase 3 mil toneladas de um aço que não enferruja na 
Terceira Ponte

As obras duraram dois anos, sendo executadas 24 horas por dia, sem 
interrupção. As peças eram levadas de madrugada e de dia era feita a 
montagem

A Terceira Ponte ganhou uma ciclovia e uma terceira faixa, exclusiva 
para ônibus, motos, caminhões e veículos de serviço, em cada sentido

Fonte: Semobi

Terceira Ponte, que liga Vitória a Vila Velha, ganhou duas novas faixas e a Ciclovia da Vida em um projeto 
que ficou entre os finalistas do prêmio mundial UITP Awards (Foto: Divulgação/Semobi)

38%Com a faixa exclusiva de moto, 
ônibus, caminhão e veículo de serviço 
na Terceira Ponte, os acidentes com 
motociclistas reduziram
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“Eu lembro de uma reunião no Palácio Anchieta 
que fiz com o governador para apresentar um 
esboço do projeto. Estávamos com os enge-
nheiros que nos ajudaram e fiz toda a apresen-
tação pensando no tamanho do desafio. O go-
vernador falou: ‘Se der algum problema durante 
a obra e não der certo, vai ser um fracasso para 
mim como governador’. Aí eu respondi: ‘Não, 
vamos que dá’. Desenvolvemos então o projeto 
da Ciclovia da Vida e licitamos essa realidade. 
Provamos que é possível. Provamos que conse-
guimos desenvolver novos modos de transporte 
como a bicicleta.”

Fábio Damasceno,
secretário de Estado de Mobilidade e Infraestrutura 

Bastidores
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

A Ciclovia da Vida é um marco da Engenharia e 
da Arquitetura no Brasil e do mundo. E com a 
ampliação da Terceira Ponte, as pessoas aposta-
vam que não iriam caber três faixas ali. Mas está 
funcionando bem.

Pedalaço marcou a inauguração da Ciclovia Detinha Son, a Ciclovia da Vida, 
na Terceira Ponte, em agosto de 2023 (Foto: Hélio Filho/Secom)
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Desatando os nós: o fim das 
obras “impossíveis”

A mesma determinação usada para destravar a Terceira Ponte foi aplicada 
aos outros grandes nós viários da Grande Vitória. A ordem era transformar 
problemas crônicos em entregas.

A Avenida Leitão da Silva, em Vitória, era, talvez, o caso mais emblemático 
de abandono. Iniciada em 2014, a obra tinha sido paralisada em 2015, com 
a troca de governo. “Desde o dia em que assumimos, demos ritmo à exe-
cução”, afirmou Casagrande no início de 2019. O governo duplicou a capa-
cidade da obra, aumentando o número de máquinas, ampliando as equipes 
e instituindo trabalho aos sábados. Foi uma ação importante, que resolveu 
o problema histórico de macrodrenagem que inundava a região.

Essa abordagem foi replicada. O Portal do Príncipe, a caótica porta de en-
trada da capital, foi completamente redesenhado. O Complexo Viário de 
Carapina, na Serra, substituiu o maior gargalo da BR-101 por um fluxo livre 
com três faixas, ciclovias e novas áreas de lazer.

Mais do que viadutos, a gestão implementou um 
novo conceito: a mobilidade mais humana, como 
define Fábio Damasceno. O novo Portal do Prín-
cipe trouxe para uma área antes degradada um 
campo de futebol society, pista de skate e aca-
demia ao ar livre. Em Carapina, a obra incluiu 
praças e pistas de esportes radicais.

Em Cariacica, o Viaduto Dona Rosa, na Avenida 
Mário Gurgel, resolveu outro ponto nevrálgico. A 
obra de 700 metros de extensão eliminou semá-
foros que travavam o acesso ao polo comercial 
de Campo Grande, por onde passam 120 mil ve-
ículos por dia. 

Depoimento
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“A obra do Portal do Príncipe foi desenvolvida na 
pandemia e foi um sucesso. Ela trouxe um con-
ceito novo, que chamamos de mobilidade mais 
humana. Não é apenas uma obra de sistema vi-
ário, é uma obra que inclui as praças e convivên-
cia. A comunidade abraçou.”

Fábio Damasceno,
secretário de Estado de Mobilidade e Infraestrutura 

Depoimento
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Do macro ao micro: o tempo 
do trabalhador

A transformação macro precisava chegar ao coti-
diano dos bairros. Na Serra, a parceria entre Estado 
e município se tornou um case de como a infraes-
trutura pode alterar diretamente a rotina das famí-
lias.

“A gente brinca que o governador Renato Casa-
grande é o governador mais serrano da história”, 
afirma o prefeito Weverson Meireles. A afirmação 
se baseia em um volume de investimentos que in-
clui R$ 40 milhões em convênios e R$ 85 milhões 
diretos no Contorno de São Domingos.

Weverson Meireles, no entanto, faz uma distinção 
crucial. Enquanto obras como o próprio Contorno 
de São Domingos e o Contorno de Jacaraípe – exe-
cutado diretamente pelo Estado e que cria um novo 
corredor logístico para Aracruz – são importantes 
e estratégicas obras de transformação na cidade, 
são as intervenções táticas, como os binários de 
Jardim Limoeiro, Novo Horizonte e Feu Rosa, que 
causam o maior impacto na vida do serrano.

A explicação é a humanização dos números. O in-
vestimento em um binário se mede tanto em asfal-
to quanto em minutos. “Ele dá fluidez ao trânsito 
e encurta o tempo do trabalhador no transporte 
público, aumentando o tempo desse trabalhador 
em casa com a sua família”, explica Meireles. O 
Binário de Jardim Limoeiro, por exemplo, reduziu o 
tempo de deslocamento em 30 minutos.
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Destaque
“Renato Casagrande é o governador mais serra-
no da história do município porque, de fato, os 
investimentos que o Estado tem feito na Serra 
impactam diretamente a vida de quem vive na 
cidade.”

Weverson Meireles, prefeito da Serra 

30
O Binário de Jardim 
Limoeiro (Serra) 
reduziu o tempo de 
deslocamento em

minutos até 

Vitória
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Engenharia que constrói 
cidadania

Para executar essa visão em 78 municípios, o 
governo ativou dois braços de Engenharia: a Se-
cretaria de Saneamento, Habitação e Desenvol-
vimento Urbano (Sedurb) e o Departamento de 
Edificações e Rodovias (DER-ES).

Entre os anos de 2019 e 2025, a Sedurb conta-
biliza 380 entregas em todas as regiões do Espí-
rito Santo, somando cerca de R$ 1,7 bilhão em 
investimentos em infraestrutura urbana, habita-
ção, saneamento e urbanização.

A infraestrutura urbana, inclusive, tem 
sido uma das principais frentes de atu-
ação da Sedurb. Só na região metropoli-
tana da Grande Vitória, os investimentos 
nessa área ultrapassam R$ 931 milhões 
até 2025, com destaque para os muni-
cípios de Vila Velha, Cariacica e Serra. 
Para os próximos anos, estão programa-
dos mais R$ 386 milhões em obras que 
visam melhorar a mobilidade urbana e a 
segurança das comunidades.

São investimentos direcionados também para 
obras “invisíveis” que blindam as cidades, 
como a Estação de Bombeamento de Águas 
Pluviais (Ebap) Aribiri, em Vila Velha, inaugu-
rada em 2024. O investimento foi de R$ 16,5 
milhões, beneficiando diretamente cerca de 22 
mil habitantes.
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Se a Sedurb foi a capilaridade, o DER-ES foi o braço de execução das obras 
mais complexas. Uma mudança estratégica em 2019 fundiu o antigo DER 
(focado em estradas) com o Instituto de Obras Públicas (IOPS), criando o 
Departamento de Edificações e de Rodovias. 

O resultado foi a ressurreição dos “elefantes brancos”, como o Cais das Artes. 
O projeto então paralisado já havia consumido R$ 132 milhões e tornou-se 
um símbolo de ineficiência. Em 2023, o governo Casagrande retomou a obra, 
garantindo um investimento adicional de R$ 183,5 milhões para sua conclu-
são até 2026.

O “Diálogo Aberto: Seminário Interna-
cional” marcou o início das atividades 
no Cais das Artes, com debate sobre 
o planejamento, as futuras ações e o 
funcionamento do museu e do teatro 
que irão operar no local.

Um momento de troca e construção 
coletiva para fortalecer a cultura e va-
lorizar os artistas capixabas.

#CaisDasArtes #CulturaCapixaba
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DepoimentosO DER-ES também passou a erguer um novo padrão de equipamentos pú-
blicos. Em São Mateus, o Complexo de Saúde do Norte, em construção na 
Rodovia BR-101 Norte, Km 71, avança em ritmo acelerado.

O local irá abrigar um hospital geral com 260 leitos. A área contará também 
com um novo Centro Regional de Especialidade (CRE), uma nova Farmácia 
Cidadã Estadual, o novo Hemocentro Regional e a nova sede da Superinten-
dência Regional de Saúde Norte.

Na Serra, a Escola Aristóbulo Barbosa Leão, cuja obra se arrastava por 12 
anos, foi destravada com um investimento de R$ 32 milhões. O resultado, 
segundo o diretor-presidente do DER-ES, José Eustáquio de Freitas, é uma 
estrutura de ponta: um centro de línguas, uma biblioteca tecnológica e as 
salas de aula todas climatizadas. O mesmo padrão foi aplicado em edifica-
ções de segurança, como a moderna Delegacia de Polícia de Aracruz, tam-
bém executada pelo DER.
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Depoimentos
“Tudo começa, de fato, com o equilíbrio fiscal e 
com equilíbrio político que o governador conse-
guiu impor no Estado, nesses dois últimos man-
datos. E para mim foi uma grata alegria, porque 
eu sou engenheiro de carreira do DER. Iniciei em 
1986, e chegar a ser diretor do DER nesse mo-
mento em que a gente conseguiu fazer o maior 
investimento em volume de obras no órgão é 
muito gratificante.”

Luiz Cesar Maretto, diretor de Gerenciamento de Projetos e Ações do 
DER-ES

“Estamos falando de um órgão que rigorosa-
mente faz entregas que transformam a vida das 
pessoas para melhor. Entregamos eficiência, in-
tensidade, foco, constância. Isso é um legado. 
E é uma grande satisfação ser liderado por um 
gestor público tão trabalhador, competente e 
com uma capacidade imensurável de liderar, que 
descentraliza tanto, mas que, ao mesmo tempo, 
acompanha todas as obras e cada detalhe.”

José Eustáquio de Freitas, diretor-presidente do DER-ES
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Entre os anos de 2019 e 2025, 
a Sedurb fez mais de 
380 entregas em todas as 
regiões do Espírito Santo

Foram cerca de 
R$ 1,7 bilhão em 
investimentos em infraestrutura 
urbana, habitação, saneamento 
e urbanização

Somente na região metropolitana 
da Grande Vitória, os 
investimentos ultrapassam 
R$ 931 milhões até 2025

Para o período de 2026 a 
2028, estão previstas mais 
109 entregas, com 
investimentos estimados em 
R$ 800 milhões

Fonte: Sedurb

SEDURB: ENTREGAS
E INVESTIMENTOS NO 

ESPÍRITO SANTO
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A próxima fronteira

As obras emblemáticas entregues entre 2019 e 
2025 foram a prova de que o Estado havia recu-
perado sua capacidade de execução. Com essa 
capacidade validada, a gestão se permitiu olhar 
para um desafio ainda maior: destravar os garga-
los federais.

A BR-262, que conecta o Espírito Santo a Minas 
Gerais, é uma artéria vital para o Estado, escoan-
do a produção agrícola e movimentando o turis-
mo – tanto da região serrana quanto do litoral. 
Sua duplicação é uma demanda histórica, sem-
pre dependente de Brasília. Em um movimento 
que define a nova postura do Estado, o governo 
decidiu liderar a solução.

“Tomamos uma outra decisão importante”, 
anunciou o governador Renato Casagrande, 
“que foi colocar um recurso do governo do Es-
tado, oriundo do acordo do desastre de Maria-
na (MG), para iniciar a duplicação da BR-262”.

O investimento surge no contexto do acordo de repactuação pelos danos 
causados pelo rompimento da barragem de Fundão, em Mariana (MG), 
ocorrido em novembro de 2015. O acordo histórico, assinado em Brasília 
em 2024, envolve o Governo Federal, os governos de Minas Gerais e Es-
pírito Santo, o Ministério Público, as Defensorias Públicas e as empresas 
Samarco, Vale e BHP Billiton Brasil. No total, a repactuação prevê R$ 167 
bilhões em medidas reparatórias e compensatórias.
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Especificamente para o Espírito Santo, estão 
destinados R$ 40 bilhões em ações de repara-
ção e compensação. Deste montante, R$ 17 bi-
lhões serão geridos diretamente pelo governo do 
Estado com prioridade para compensar os atin-
gidos e recuperar o meio ambiente.

Casagrande destacou que o acordo possibilita 
ao Espírito Santo implementar tanto a recupe-
ração ambiental quanto a realização de obras 
estruturantes essenciais para o desenvolvi-
mento do Estado. Para a BR-262, serão R$ 2,3 
bilhões de recursos estaduais destinados a 
complementar a ação federal. É o símbolo final 
de uma gestão que vê a infraestrutura como a 
ferramenta fundamental para transformar, de 
fato, a vida das pessoas.
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

Há um esforço gigantesco agora para tirarmos 
do armário diversos esqueletos que ainda nos 
assustam nas noites mal dormidas, que são a 
BR-101, a BR-262, a melhoria da ferrovia para 
Minas Gerais e a ferrovia para o Rio de Janeiro. 
Temos uma ferrovia para o Rio de Janeiro, mas é 
obsoleta, e agora o governo vai colocar em leilão. 
Isso tudo vai dando ao Estado um nível de com-
petitividade adequado para estarmos inseridos 
na economia nacional.
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Mobilidade, inovação e 
desenvolvimento

Por mais de duas décadas, a travessia aquaviária 
entre Vitória e Vila Velha foi apenas uma memória 
de um sistema de transporte que funcionou com 
altos e baixos de 1978 a 1999 e do tradicional e 
quase extinto trabalho dos catraieiros, uma pai-
sagem de potencial desperdiçado. O retorno do 
Sistema Aquaviário, em agosto de 2023, mais do 
que a criação de um novo modal de transporte, 
representou a reconquista de um espaço vital.

Fábio Damasceno, secretário de Mobilidade e 
Infraestrutura (Semobi), relembra o caminho 
árduo. Um projeto inicial havia sido licitado 
ainda no primeiro mandato do governador Re-
nato Casagrande, entre 2011 e 2014, mas a 
iniciativa foi interrompida. “O projeto foi nau-
fragado pela gestão seguinte e quando vol-
tamos em 2019, o governador cobrava muito 
por essa retomada. Era uma promessa e uma 
necessidade”, explica Damasceno.

A resposta da população foi imediata. No primei-
ro ano de operação, o sistema transportou 500 
mil passageiros. Hoje, a média diária já ultrapas-
sa 2 mil pessoas. Os números iniciais mostraram 
que a estação da Praça do Papa, em Vitória, foi 
a mais movimentada, com mais de 206 mil pas-
sageiros no primeiro ano, seguida pela Prainha, 
em Vila Velha (156 mil), e Porto de Santana, em 
Cariacica (72 mil).
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O sucesso validou a visão. No entanto, o plano 
sempre foi muito maior. O Aquaviário foi conce-
bido como a espinha dorsal de uma nova malha 
metropolitana. “O Aquaviário é uma extensão do 
Transcol”, define Damasceno, apontando para a 
integração total com o CartãoGV, que permite ao 
passageiro saltar do barco e pegar um ônibus (ou 
vice-versa) sem custo adicional, dentro da inte-
gração temporal.

Em maio de 2025, o governo anunciou a grande 
expansão do sistema: a frota passará para oito 
embarcações, e todas com ar-condicionado, 
Wi-Fi e bicicletários. Mais importante, a malha 
crescerá. O plano mestre prevê um total de 10 
estações. Um novo edital foi lançado para a cons-
trução de quatro novas paradas estratégicas em 
Vitória: Rodoviária (na Ilha do Príncipe), Centro 
(Praça Pio XII), Dom Bosco e Ilha das Caieiras.
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A escolha dos locais revela a estratégia por trás 
do transporte. Não se trata apenas de levar pes-
soas do ponto A ao B; trata-se de requalificação 
urbana e integração logística. A estação na Ilha 
das Caieiras, por exemplo, é um investimento di-
reto no polo turístico-gastronômico da região. Já 
a estação na Rodoviária será o primeiro Terminal 
de Integração Multimodal (TIM) do Estado, como 
explica Damasceno, conectando o passageiro do 
Aquaviário aos ônibus do Transcol, às linhas ro-
doviárias intermunicipais e interestaduais e, fu-
turamente, ao trem de passageiros da Vale. É a 
mobilidade funcionando como um sistema ner-
voso central, religando pontos da cidade que há 
muito não se comunicavam.

“Os números falam por si só: a aprovação dos 
usuários é altíssima e as perspectivas de ex-
pansão são promissoras. Com novas estações, 
mais barcos e investimentos contínuos, esta-
mos construindo um futuro ainda mais conecta-
do e eficiente para a Grande Vitória”, ressaltou 
o diretor-presidente da Companhia Estadual de 
Transportes Coletivos de Passageiros do Espírito 
Santo (Ceturb-ES), Marcelo Campos Antunes.

No primeiro ano de funcionamento, 
o Sistema Aquaviário transportou 
aproximadamente 500 mil passageiros 
nas três linhas de operação

Mais de 22 mil viagens

O índice de satisfação geral é de 91,81%

Fonte: Ceturb-ES
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Embarcações fazem a travessia de passageiros entre Vitória, Vila Velha e Cariacica, integradas ao sistema 
Transcol (Foto: Divulgação/Governo-ES)
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A revolução verde 
do Transcol

Nos terminais da Grande Vitória, a transformação 
do Sistema Transcol é visível, audível e respirá-
vel. A imagem dos ônibus antigos e barulhentos 
dá lugar a uma frota moderna, silenciosa e, acima 
de tudo, diversa. Passageiros encontram veículos 
elétricos, a gás e a diesel de última geração (Euro 
6), todos equipados com ar-condicionado e Wi-Fi.

“O ônibus elétrico é o futuro, mas ele custa 
de três a quatro vezes mais que um ônibus a 
diesel”, pondera Fábio Damasceno. Uma subs-
tituição total e imediata seria financeiramente 
irresponsável. A solução foi uma tríade de sus-
tentabilidade: limpar o presente, promover a 
inovação circular e pilotar o futuro.
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Limpar o presente (Euro 6)

Adoção maciça de ônibus com tecnologia Euro 6, 
que, embora a diesel, emitem 80% menos mate-
rial particulado que os modelos anteriores

Inovação circular (gás/biometano)

Investimento em ônibus a gás, com autonomia 
de 300 km. A grande inovação aqui é a fonte: o 
Corredor Sustentável ES prioriza o uso de biome-
tano gerado no aterro sanitário. O impacto am-
biental de um ônibus a gás usando biometano é 
quase nulo, equivalente a plantar 6 mil árvores

Pilotar o futuro (elétrico)

Aquisição dos primeiros ônibus 100% elétricos, 
com autonomia de 250 km. O tempo de recarga 
completa é de duas horas

Os pilares do Transcol

Fonte: Semobi e Sindicato das Empresas de Transporte Metropolitano 
da Grande Vitória (GVBus)
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Essa abordagem holística, batizada de Transcol 
Mais Sustentável, rendeu ao Espírito Santo reco-
nhecimento internacional. Em 2023, no congres-
so da União Internacional de Transporte Público 
(UITP), em Barcelona, o projeto foi eleito o melhor 
da América Latina na categoria Clima e Saúde.

O sistema foi premiado por sua visão 360 graus e 
por adotar práticas ambientais e tecnologias que 
incluem a utilização de ônibus elétricos e energia 
solar em terminais, garagens e empresas e me-
lhorias no gerenciamento de resíduos, aumento 
da reciclagem de materiais e logística reversa.
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Para que essa frota moderna atinja seu po-
tencial máximo, a infraestrutura viária precisa 
acompanhar. O maior investimento nesse sen-
tido é o Corredor Metropolitano Sul – Expres-
so GV. O projeto criará um corredor exclusivo 
ligando Vila Velha (Avenida Carlos Lindenberg) 
a Cariacica. A expectativa é reduzir pela metade 
o tempo de viagem para os passageiros que de-
pendem dos terminais de Jardim América, Ibes, 
São Torquato e Vila Velha.

“A renovação também é sobre dignidade. To-
dos os novos ônibus adquiridos desde 2019 são 
100% acessíveis, com elevadores e espaços de-
dicados para cadeirantes, garantindo que a mo-
bilidade seja, de fato, para todos. Além disso, há 
agora dois lugares para cadeirantes. Antes, só 
havia espaço para um”, afirma Fábio Damasceno.

O secretário destaca ainda a substituição do ser-
viço Mão na Roda pelo Transcol + Acessível para 
fazer o transporte de cadeirantes. “A solicitação 
se dá por meio de agendamento e é muito me-
lhor. São ônibus e vans que conseguem chegar 
em qualquer lugar. Esse é um trabalho do Trans-
col que muitas vezes passa despercebido pela 
grande massa, mas que para quem precisa é im-
portante”, ressalta Fábio Damasceno.
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Depoimentos
“O Transcol é um exemplo no Brasil em sistema 
de transporte público. Como presidente do Con-
selho de Secretários de Mobilidade Estaduais 
e vice-presidente da América Latina da União 
Internacional de Transporte Público (UITP), eu 
participo de muitos congressos, além de fazer 
parte do conselho da ANTP (Associação Nacio-
nal de Transportes Públicos), e divulgamos mui-
to o nome do Espírito Santo e o Transcol.”

Fábio Damasceno,
secretário de Estado de Mobilidade e Infraestrutura
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Depoimentos Destaque
O Projeto Transcol Mais Sustentável, desenvolvido pela Secretaria de 
Estado de Mobilidade e Infraestrutura (Semobi) e a GV Bus, recebeu o 
título de melhor projeto na categoria Clima e Saúde da América Latina 
no UITP Awards 2023

Mais de 330 programas foram inscritos na categoria, sendo 50 da 
América Latina 

•	 O investimento, de R$ 318 milhões, será o maior projeto em mobilidade 
urbana na região metropolitana da Grande Vitória

•	 As obras abrangem um total de 6,5 km de corredor exclusivo para ônibus 
•	 Serão 6 estações de ônibus, com 12 plataformas capazes de acomodar 3 

ônibus convencionais simultaneamente
•	 Para aumentar a segurança e a eficiência do Transcol, serão instalados 

sistemas de videomonitoramento e painéis de informação em tempo real 
para os passageiros nas estações

•	 Uma ciclovia será implantada no eixo central da via, conectada por um 
viaduto que irá interligar Vila Velha e Cariacica

•	 Serão construídos dois novos viadutos, com cerca de 530 metros cada, 
para melhorar a conexão com a Segunda Ponte 

•	 A obra conta com o apoio das prefeituras municipais de Vila Velha e 
Cariacica e do Governo Federal 

•	 O prazo de execução é de 24 meses
Fonte: Ceturb

Corredor 
Metropolitano Sul 
Expresso GV
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Conectando o Espírito
Santo: os novos horizontes 
da aviação regional

A revolução da mobilidade não se limitou à região 
metropolitana. Para um Estado com a geografia e 
a economia diversificadas como o Espírito Santo, 
encurtar as distâncias entre o interior e a capital é 
fundamental. A estratégia, definida pelo governa-
dor Renato Casagrande, foi clara: “Fizemos o ae-
roporto de Linhares, estamos fazendo o aeroporto 
de Cachoeiro de Itapemirim. Queremos fazer o da 
região serrana também”.

Essa é a aplicação da filosofia do “investimento 
público como isca”, como define o próprio gover-
nador. O Estado assume o risco de construir a in-
fraestrutura aeroportuária para dar segurança à 
iniciativa privada – as companhias aéreas – em 
criar as rotas comerciais.

“A secretaria cuida de terra, água e ar”, brinca 
Fábio Damasceno, e os aeroportos regionais são, 
segundo o secretário de Estado de Economia e 
Planejamento, Álvaro Duboc, projetos emblemá-
ticos que sintetizam a nova capacidade de inves-
timento do Estado.
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O impacto desses aeroportos transcende o turismo, como reforça o secretá-
rio Fábio Damasceno. Eles são ferramentas multiuso: servem à logística do 
agronegócio (como o gengibre e o café) e ao polo de rochas (em Cachoei-
ro); são vitais para a saúde, permitindo o transporte rápido de órgãos para 
transplante, e cruciais para a segurança, como bases de apoio no combate a 
incêndios florestais.

•	 Linhares

Já é uma realidade operacional. Após os investimentos do Estado na 
modernização da pista e do terminal, a Azul Linhas Aéreas iniciou suas 
operações, conectando o Norte do Estado a Belo Horizonte

•	 Cachoeiro de Itapemirim 

As obras estão em andamento e incluem a ampliação do pátio, a expansão 
da pista de taxiamento e a instalação de equipamentos de auxílio à 
navegação aérea, entre outras modernizações. A inauguração está 
prevista para 2026.

•	 Montanhas Capixabas 

Projeto com foco no desenvolvimento regional, turístico e logístico. Após 
extensos estudos, o local escolhido foi a região do Alto Caxixe, em Venda 
Nova do Imigrante. O edital de licitação já foi lançado e a conclusão deve 
acontecer em um ano e meio

Os aeroportos
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Inovação, sustentabilidade 
e o legado da engenharia

Por trás de cada uma dessas entregas – seja 
na água, no asfalto ou no ar – existe uma capa-
cidade técnica e uma governança. Dois casos 
exemplificam essa nova fase da engenharia 
pública capixaba.

O primeiro é a coragem de inovar, como des-
creve Eustáquio de Freitas, diretor-presidente 
do Departamento de Edificações e de Rodovias 
(DER-ES). Como exemplo, está a solução iné-
dita para conter a erosão marinha que amea-
çava as praias da Curva da Baleia e Enseada 
de Jacaraípe, na Serra. Em vez de um enro-
camento tradicional, o órgão investiu em uma 
tecnologia inspirada na Holanda. A obra utiliza 
blocos de concreto pré-moldados de 1,5 tone-
lada, apelidados de “legos de concreto”, que 
se encaixam para dissipar a força das ondas de 
maneira mais eficaz e duradoura.

O segundo caso demonstra a governança ativa 
na sustentabilidade. Eustáquio de Freitas rela-
ta que, durante o planejamento da rodovia Li-
nhares-Povoação, o próprio governador identi-
ficou o alto volume de supressão de vegetação 
nativa previsto no projeto original. “Ele cha-
mou a atenção e determinou a revisão”, conta 
Freitas. A equipe técnica do DER-ES voltou à 
prancheta e redesenhou o traçado, conseguin-
do reduzir a supressão de vegetação em 50%.
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Este capítulo da mobilidade 
capixaba revela, portanto, 
mais do que obras. Revela 
um método de gestão 
que une visão humana, 
pragmatismo sustentável e 
uma capacidade técnica que 
inova sob uma governança 
que monitora ativamente o 
impacto ambiental de suas 
próprias ações.
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“O Rio de Janeiro já veio aqui no DER parti-
cipar da apresentação dessa tecnologia, que 
nós já estamos executando, de contenção de 
erosão costeira. Isso representa a capacida-
de dos nossos técnicos, o aperfeiçoamento do 
aprendizado técnico, a coragem de inovar e de 
colocar a tecnologia a serviço dos resultados.”

José Eustáquio de Freitas, diretor-presidente do DER-ES

Depoimento
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“A ampliação do Aeroporto de Vitória, o Contorno 
do Mestre Álvaro, o Portal do Príncipe e os novos 
corredores logísticos são símbolos dessa estra-
tégia de competitividade. Essas obras reduzem o 
custo logístico, ampliam nossa capacidade portu-
ária e conectam melhor o interior ao litoral. Tam-
bém destacaria os investimentos em rodovias 
estaduais, que fortalecem cadeias produtivas e 
tornam o Estado mais atraente para negócios.”

Ricardo Ferraço, vice-governador do Espírito Santo

Depoimento
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O interior em movimento

Álvaro Duboc, secretário de Estado de Economia 
e Planejamento, propõe um exercício de imagina-
ção que resume a transformação da infraestrutura 
capixaba para o interior. “Imagina um produtor de 
gengibre de um distrito em Santa Leopoldina. An-
tes, esse produtor precisava levar sua safra para a 
Ceasa (Central de Abastecimento do Espírito San-
to) por estradas de terra. Hoje, ele tem uma via 
pavimentada para fazer o trajeto”, compara.

“Aquele jovem, aquela criança que tinha que sair 
da sua casa no interior para ir à escola, à Unidade 
de Saúde, também usava uma via não pavimen-
tada. E hoje tem uma via pavimentada. Isso é 
fantástico. Não tem preço”, ressalta o secretário.
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A filosofia do asfalto: onde 
o Estado chega primeiro

O interior do Estado foi visto como um lugar aon-
de o investimento público só chegaria depois que 
o desenvolvimento privado acontecesse. A gestão 
de Renato Casagrande apostou no exato opos-
to: o investimento público deve chegar primeiro, 
como um catalisador, uma isca que atrai a inicia-
tiva privada e fixa as oportunidades no território.

Um exemplo emblemático é a estrada que liga 
Ecoporanga a Ponto Belo, no extremo Norte ca-
pixaba. Era uma região de baixa densidade de-
mográfica, um ponto quase esquecido no mapa, 
que, sob a lógica tradicional do mercado, jamais 
atrairia um investimento de grande porte. A ges-
tão decidiu quebrar esse ciclo, com a ampliação e 
a pavimentação de 28,7 quilômetros da Rodovia 
ES-320, inaugurada em 2020.

“No meu governo passado e também neste, já 
investimos mais de R$ 200 milhões nessa rodo-
via”, afirmou o governador Renato Casagrande. 
“Se fôssemos esperar ter desenvolvimento lá 
para levar o investimento, certamente nunca te-
ríamos o investimento”, disse Casagrande.

109



REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Além dos impactos diretos de desenvolvimen-
to, de melhorias de vida das comunidades, de 
transporte, logística, tem também os impactos 
indiretos de geração de emprego. Muitas obras 
significam muitos empregos, muita gente tra-
balhando, gerando renda, movimentando o co-
mércio. São empregos na realização das obras 
e empregos depois, nos negócios que vêm de-
vido à infraestrutura.

É impressionante como você vê a vida das pes-
soas mudar na hora que você faz um asfalto, uma 
pavimentação de uma estrada de terra, como 
surge pousada, restaurante, pesque e pague, ca-
fés, como as pessoas investem quando você dá 
o sinal de que está melhorando a vida delas. As 
pessoas investem nelas mesmas. E em muitas 
regiões, o Estado tem que chegar primeiro. ‘Ah, 
você só pode fazer investimento onde tem retor-
no.’ Sim, onde tem retorno é muito importante 
que nós façamos. Retorno quando tem muita 
atividade, tem muita gente morando. Mas tem 
local em que o recurso público tem que chegar 
primeiro, porque se não chegar, aquela região 
nunca vai se desenvolver.
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Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

Eu lembro de uma estrada muito importante 
que fizemos, ligando Ecoporanga a Ponto Belo, 
uma região com um número de moradores pe-
queno, baixa densidade demográfica. Mas fi-
zemos uma rodovia, ligamos o extremo Norte 
com a região Noroeste. E lá essa rodovia vai 
ajudando a desenvolver aquela região. Então 
nós chegamos primeiro, para sermos o indutor 
do desenvolvimento daquela região que está 
muito afastada da região metropolitana, do li-
toral. O investimento público também é um ve-
tor para o desenvolvimento de regiões que não 
têm muitas perspectivas.
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Costurando o mapa: os eixos
que transformaram territórios

Se a estrada Ecoporanga-Ponto Belo foi a prova 
da tese, a aplicação dessa filosofia em larga es-
cala reescreveu o mapa econômico do interior 
capixaba. O caso mais dramático desse antes e 
depois talvez seja o de Muniz Freire, na região do 
Caparaó. O prefeito Dito Silva descreve o cenário 
que encontrou como “terra arrasada”. 

“Há 10 anos o município não tinha certidão ne-
gativa. Quando assumi, na minha primeira audi-
ência com a Secretaria de Agricultura, ouvi que 
o município não tinha certidão negativa. ‘Como 
um governo vai ajudar se você não tem certi-
dão?’, foi o questionamento. Você não celebra 
convênio, nem no nível estadual, nem no fede-
ral”, afirma. Em crise administrativa e sem condi-
ções de promover as melhorias urgentes neces-
sárias, a cidade estava, literalmente, morrendo.

“O governador me perguntou o que estava acon-
tecendo com Muniz Freire, que estava vendo sua 
população encolher”, conta Dito sobre o início de 
sua gestão. O município, que já teve quase 30 mil 
habitantes, havia minguado para 17.380 no iní-
cio dos anos 2020. A resposta de Dito foi direta: 
“Primeiro, estrada. Nós não tínhamos estrada”.
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O município estava ilhado. A ligação com Castelo 
era de chão e o asfalto para Alegre, de péssima 
qualidade. A intervenção veio com a reabilitação 
completa da ES-181, tanto no trecho para Caste-
lo quanto no trecho para Anutiba (Alegre).

Segundo o prefeito Dito Silva, foi a salvação, e 
ajudou a cidade a se transformar. O impacto no 
mercado imobiliário foi um termômetro instan-
tâneo: “Só de ele fazer Muniz Freire a Vieira Ma-
chado, hoje você não acha casa para alugar na 
cidade”, destaca.

A população voltou a crescer, atingindo 20 mil ha-
bitantes em 2025. O asfalto foi a “isca” perfeita. 
Com a conectividade garantida, o desenvolvimen-
to privado seguiu: “Hoje eu vejo as cooperativas 
aqui, como NaterCoop, Sicredi, Sicoob, Cresol, to-
das dentro do município”, conta o prefeito. 

O orçamento de 
Muniz Freire saltou de
R$ 65 milhões para
R$ 122 milhões

Fonte: Prefeitura de Muniz Freire
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Calçamento Rural

Com o Programa Calçamento Rural, o governo 
tinha o objetivo simples e direto, como define o 
diretor-presidente do DER-ES, José Eustáquio 
de Freitas: “Tirar as comunidades distantes da 
poeira, do buraco e da lama”.

A genialidade do programa reside em seu mode-
lo de parceria ágil e descentralizado. Em vez de o 
Estado centralizar a execução de centenas de pe-
quenas obras, o que geraria um gargalo burocráti-
co, o governo atua como um facilitador de capital. 
“O município entra com o projeto, o Estado entre-
ga blocos e meio-fio, e o município dá sequência 
com a mão de obra. É um grande programa que 
também demanda o município a identificar as co-
munidades rurais que precisam sair do anonimato 
da infraestrutura”, explica Freitas.

Somente em 2023, o governo forneceu blo-
cos e meios-fios para 28 trechos rurais em 
13 municípios.

Para Vagner Uliana, que trabalha com cafés es-
peciais e agroturismo em Pedra Azul, a mudan-
ça foi total. “No final de 2022, quando chegou a 
temporada de chuvas, não tínhamos como aten-
der ninguém aqui na propriedade.” Hoje, ele ce-
lebra: “Acabaram os problemas, os buracos e a 
lama. A Rota do Carmo está incrível”.
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“O Estado tem uma agricultura familiar muito 
forte. Dessa forma, ver as entregas do governa-
dor e essa valorização do homem do campo, que 
está lá na ponta, é muito importante. É uma roda 
gigante. Você investe nessa agricultura e vem a 
geração de emprego, vem o retorno. Você me-
lhora a qualidade de vida da pessoa lá no campo, 
ela vai comprar mais, o comércio vai gerar mais 
emprego. Com relação ao café, em quatro anos 
e nove meses como prefeito, eu entreguei 142 
secadores de café, 40 máquinas beneficiadoras 
de pilar café, 15 tratores agrícolas e 10 despol-
padores aos agricultores. Conseguimos também 
fazer 58 pontes no município. Essa valorização 
para a agricultura familiar, que depende muito 
da mão amiga do governo, é primordial. E você 
vê o Estado avançando a cada dia diante desse 
olhar do governador. Em uma cidade onde falta-
va tudo, hoje, graças a essa parceria com o go-
verno do Estado, as coisas estão acontecendo.”

Dito Silva, prefeito de Muniz Freire

Depoimento
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Outros corredores  
econômicos vitais

•	 Rota do Conilon (ES-230)

A obra pavimentou 38 quilômetros, 
unindo Vila Valério e Jaguaré. Mais 
que uma estrada, é um investimento 
direto na principal commodity 
agrícola do Estado, o café, garantindo 
o escoamento eficiente da safra

•	 Conexão Noroeste (ES-320)

Ligando Mantenópolis a Barra de 
São Francisco, esta obra de 28,77 
quilômetros foi um investimento 
em capital humano. Ela conectou 
uma população regionalmente 
isolada a um polo de serviços 
essenciais, facilitando o acesso a 
saúde, educação, lazer e comércio 
e reduzindo drasticamente custos e 
tempo de viagem
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Diante da tragédia,
a reconstrução humana

Em março de 2024, chuvas devastadoras atingiram o Sul do Estado, submer-
gindo cidades inteiras. Mimoso do Sul, Alegre e Apiacá foram os municípios 
mais afetados.

A tragédia foi de proporções históricas. Em Mimoso do Sul, 18 pessoas mor-
reram e mais de 10 mil ficaram desabrigadas ou desalojadas. Quando o rio 
baixou, revelou uma cidade coberta por uma camada espessa de lama e des-
troços, com relatos de moradores que perderam absolutamente tudo.

A resposta do governo foi imediata. A Sedurb entrou com equipes para a lim-
peza e remoção de resíduos. Praças, calçamentos e sistemas de drenagem 
foram refeitos. Mas a verdadeira medida do impacto humano da gestão esta-
va no anúncio da construção de 150 novas moradias para as vítimas.

“Nós vamos fazer 150 casas lá em Mimoso. Só que nós não vamos fazer 
simplesmente um conjunto habitacional como outro qualquer”, detalhou o 
secretário Marcos Aurélio Soares. “Tem um sentimento diferente. O signifi-
cado dessas 150 casas é diferente. Nós vamos fazer casas coloridas, com 
fachada, nenhuma igual a outra”, explica.

Naquele momento, o governo estava tentando restaurar o senso de lar, de 
comunidade e de pertencimento que a enchente havia roubado.

De Ecoporanga a Muniz Freire, das estradas de terra do produtor de gengibre 
às novas ruas coloridas de Mimoso do Sul, o movimento de levar infraestru-
tura ao interior provou ser mais do que uma estratégia econômica. Foi uma 
política de resgate da autoestima, uma garantia de que, independentemente 
da densidade demográfica ou da distância da capital, o investimento público 
chegaria primeiro, levando consigo a promessa de um futuro mais digno.
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“Muniz Freire é uma cidade muito difícil. Ou você 
está na região Ribeirinha ou você está embaixo do 
morro. No passado, foram feitas muitas constru-
ções e os bairros foram sendo criados sem orga-
nização, até mesmo pela falta de um Plano Diretor 
Municipal”, explica o prefeito Dito Silva.

Na Rua Lino Ribeiro de Soares, no centro de Mu-
niz Freire, as chuvas de 2020 interditaram 55 re-
sidências por conta de deslizamentos de terra, 
criando uma área classificada pelo Serviço Geo-
lógico do Brasil (CPRM) como de risco iminente 
de desastre.

A solução burocrática padrão seria simples: de-
sapropriar as famílias, removê-las da área de ris-
co e realocá-las. Mas para Dito Silva, essa opção 
era impensável. Ele ouviu dos moradores o que o 
lar significava. “‘Ah, mas aquela casa eu construí 
com tanto sacrifício.’ Você sabe o que é tirar uma 
pessoa de dentro de casa?”, relatou Dito, ecoando 
a angústia da comunidade.

A decisão de gestão foi selada pela voz de um mo-
rador, o senhor Daniel. Confrontado com a possi-
bilidade de perder sua casa, ele deu ao prefeito 
o veredito que reorientou todo o projeto: “Eu só 
saio daqui num caixão”, afirmou o morador.

Bastidores
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Essa frase mudou tudo. A gestão municipal, em 
alinhamento com o governo do Estado, redefiniu 
o retorno sobre o investimento. O valor da digni-
dade humana e do pertencimento foi calculado 
como superior ao custo da obra. A decisão foi pro-
teger em vez de remover.

Iniciou-se ali uma complexa obra de contenção, 
que se tornaria conhecida como Muro Azul. O 
projeto foi viabilizado por uma parceria com o go-
verno do Estado, que utilizou recursos do Fundo 
Cidades – Adaptação às Mudanças Climáticas. 

O epílogo da história, contado por Dito Silva, foi o 
senhor Daniel retornando à prefeitura após a con-
clusão da obra para agradecer, com os “olhos de 
lágrima”. “Eu brinquei naquela rua na minha in-
fância”, lembra o prefeito.

Agora, Dito Silva não fala mais apenas de conten-
ção de encostas. Ele fala dos três sonhos que re-
presentam a nova fase da cidade: uma feira muni-
cipal, para valorizar a agroindústria e o artesanato 
local; uma galeria urbana, complexo de urbaniza-
ção sobre o ribeirão central, focado em comércio 
e turismo; e o estádio do Muniz Freire, resgatando 
a memória cultural e esportiva da cidade.

Esses são projetos de identidade. Representam 
uma comunidade que agora está definida pela vi-
são estratégica do futuro. É o legado de uma ges-
tão que decidiu que o papel do governo era, acima 
de tudo, reconstruir.
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A sinergia que destravou o 
futuro: o campus do Ifes

Se o Muro Azul foi a resposta a uma crise ime-
diata, a maior aposta no futuro de Muniz Frei-
re foi a conquista do novo campus do Instituto 
Federal do Espírito Santo (Ifes). O investimento 
levou para a região cursos superiores e técnicos 
vitais, incluindo o de turismo, fundamental para 
a vocação do Caparaó.

O projeto federal, uma oportunidade única, es-
barrou num gargalo local. “O município não 
tinha, naquele momento, como comprar o ter-
reno”, explicou Dito Silva. A área de cinco alquei-
res necessária para a instalação estava além da 
capacidade orçamentária da prefeitura. O maior 
projeto de desenvolvimento da história recente 
da cidade corria o risco de ser perdido.

Foi novamente a parceria estratégica com o go-
verno do Estado que destravou o processo. Na 
prática, foi assinado um convênio-parceria, via 
Secretaria de Estado da Educação (Sedu), des-
tinado especificamente à aquisição da área. A 
iniciativa foi a demonstração da sinergia em que 
o Estado atuou cirurgicamente para remover o 
obstáculo que o município, sozinho, não conse-
guiria superar.
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Unir para governar: o modelo do 
Consórcio do Caparaó

A nova visão de desenvolvimento não se limitou 
a Muniz Freire. Como presidente do Consórcio 
do Caparaó, Dito Silva liderou uma mudança na 
própria forma de governar dos 14 municípios da 
região. O maior problema compartilhado era a 
gestão dos resíduos sólidos.

Isolados, os prefeitos eram reféns de um cus-
to logístico proibitivo. “Para cidades do nível de 
Muniz Freire, essa despesa gira em torno de R$ 2 
milhões por ano”, calculou Dito, referindo-se ao 
custo de transportar o lixo para o aterro em Ca-
choeiro de Itapemirim.

A solução foi a união. Com o apoio direto do go-
verno do Estado, por meio da Secretaria de Es-
tado de Governo (SEG), do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
e da Agência de Desenvolvimento das Micro 
e Pequenas Empresas e do Empreendedoris-
mo (Aderes), o consórcio mudou de escala. “Já 
criamos também as nossas licitações para os 
14 municípios de caminhão compactador, cami-
nhão caçamba”, detalhou Dito Silva.

Foi a prova de que a governança regional, 
quando bem coordenada, transforma um pro-
blema individual insolúvel em um modelo de 
eficiência coletiva.
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A transformação 
de Piúma



A transformação de Piúma

Quem chegava em Piúma antes de 2021, per-
cebia que o principal ativo da cidade, sua orla, 
desmoronava. O mar, em ressacas cíclicas, de-
vorava a avenida, quebrava muros de quiosques 
e invadia a pista. Por anos, a resposta foi o im-
proviso. “Todos os governos locais e municipais 
faziam paliativo”, recorda Wanderson Lamoia, 
empresário que vive na cidade há 28 anos. “Ti-
ravam a areia da praia e jogavam ali para fazer 
um aterro na véspera de verão, mas a onda pu-
xava novamente”, relata.

Foi o cenário que o prefeito Paulo Cola encon-
trou ao assumir a gestão em janeiro de 2021. 
“A cidade era terra arrasada. O básico da in-
fraestrutura faltava. Principalmente no que se 
refere ao turismo, que é um grande ativo nos-
so, e mobilidade urbana também, que é um 
gargalo enorme”, descreve.

O problema era estrutural, psicológico e eco-
nômico. A precariedade física gerava uma crise 
de identidade. “O piumense sofria bullying. A 
reputação da cidade era tão baixa que muita 
gente, por força disso, omitia que era de Piú-
ma”, relata o prefeito. 
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Wanderson Lamoia é fundador do Grupo La-
moia (Paletitas) e sentiu isso nos negócios. Sua 
fábrica, instalada no Polo Industrial de Piúma 
desde 2014, operava em meio ao abandono. 
“Era lama, nenhuma infraestrutura, rede de 
esgoto, rede pluvial, pavimentação, não tinha 
absolutamente nada”, conta. “Trazer o visitante 
para essa situação era muito ruim. Nós perdía-
mos muitos clientes na hora em que chegavam 
na empresa”, recorda o empresário.

A falta de infraestrutura básica, como saúde e 
creches, também afugentava talentos. 

“Perdi muitos funcionár
ios, que se   

  recusavam a mora
r na cidade”, 

         diz Lamoia
.
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A estratégia da parceria

A transformação de Piúma começou, segundo 
o prefeito, quando a “vontade de fazer” do go-
verno estadual encontrou a “maturidade admi-
nistrativa” no município. Paulo Cola, um policial 
militar de carreira eleito em 2020, sabia que a 
cidade não poderia executar as obras gigantes-
cas de que precisava. 

“Não basta só o governo querer ajudar, a gen-
te precisa se preparar e estar em condições de 
receber essa ajuda. E nós fizemos isso. Prepa-
ramos a cidade, fizemos o nosso dever de casa 
muito bem feito para que o governador tivesse 
segurança para aportar esses investimentos”, 
diz o prefeito.

Essa segurança permitiu um modelo de gover-
nança flexível e eficaz. Para a revitalização da 
orla, a decisão foi estratégica. “A cidade não 
tinha maturidade administrativa, muito menos 
financeira, para tocar uma obra de aproximada-
mente R$ 40 milhões. Levamos o projeto, ele foi 
encampado pelo governador Renato Casagran-
de e decidimos juntos que o Estado tocaria a 
obra. E foi muito acertado”, explica Paulo Cola. 

O resultado foi testado e aprovado. “Testou 
com ressacas e fomos aprovados com louvor”, 
celebra Cola.
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O impacto econômico foi imediato, provando 
a tese do governador Casagrande de que o in-
vestimento público atrai o privado. “Aluguéis, 
tanto de pousada e toda parte de serviço, pra-
ticamente dobraram de valor. E vemos constru-
toras vindo para Piúma. Construtoras estão dis-
putando terrenos para poder levantar imóveis”, 
afirma Wanderson Lamoia.

Mais do que valorizar imóveis, a nova orla redefi-
niu a economia turística local. “O tíquete médio 
do turista aumentou exponencialmente”, explica 
o prefeito. A mudança mais significativa, segundo 
ele, foi a quebra da sazonalidade. “O turismo está 
acontecendo durante todo o ano”, comemora. 

Isso encerrou o ciclo de “trabalhar dois meses 
no verão com muita intensidade para que pudes-
se sobreviver durante a invernada toda”, segun-
do Cola. Com fluxo perene, hotéis e restaurantes 
agora têm a oportunidade de fidelizar seus cola-
boradores e profissionalizar a mão de obra.
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A ORLA CENTRAL 

A primeira etapa das obras de urbanização 
e revitalização da orla da Praia Central foi 
concluída em 2024 com investimentos do 
governo do Estado. Foram contemplados 
1.200 metros

A primeira fase incluiu 750 metros de 
muro de contenção tipo gabião para 
conter o avanço do mar, quase 9.600 
metros quadrados de calçadão e ciclovia, 
27.498 metros quadrados de blocos 
de concreto e 2.680 metros de rede de 
drenagem e meio-fio, entre outros

A segunda fase teve início em 2025.  
O projeto prevê a execução de 15,9 mil 
metros quadrados de pavimentação 
em blocos de concreto e a ampliação 
do calçadão e da ciclovia em 13,4 mil 
metros quadrados

Também está prevista a instalação de  
37 bicicletários, 184 bancos de concreto 
e 324 unidades para arborização e 
paisagismo, além da recuperação de  
3,7 mil metros quadrados de área  
de restinga
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O motor econômico: do barro 
ao pleno emprego

Paralelamente à revolução turística na praia, uma 
transformação ocorria no Polo Industrial de Piú-
ma, lar de empresas como a Paletitas. A virada 
veio com um investimento do governo do Estado 
para melhorias na região, iniciadas em 2022.

O resultado foi o que Paulo Cola classifica como 
pleno emprego. “Vivemos uma situação de 
pleno emprego em Piúma. Temos mais postos 
de trabalho sendo ofertados do que mão de 
obra”, afirma o prefeito.

“Quando o governo aporta recursos na cidade 
em obras estruturantes, importantes e neces-
sárias, nos sobra uma ‘gordura’, uma receita 
para que possamos ter a oportunidade de pen-
sar e fazer investimentos que não seriam fei-
tos”, completa Paulo Cola.

O prefeito explica que a prefeitura tem investi-
do boa parte da receita do município que vem 
de royalties na qualificação da mão de obra 
local. “Hoje, contribuímos praticamente com 
100% do transporte de quem faz curso técni-
co ou superior fora do município para estudar”, 
detalha Cola, mencionando também programas 
de estágio financiados pela prefeitura. 
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POLO INDUSTRIAL
DE PIÚMA

As obras de infraestrutura do polo 
industrial de Piúma foram anunciadas 
pelo governo do Estado em 2022 e 
contemplavam três quadras industriais 
às margens da Rodovia Jorge Feres

Em 2025, as intervenções entregues 
pelo governo no local incluíram a 
construção de pista de rolamento 
com duas faixas, estacionamento 
e calçadas e a execução da nova 
drenagem superficial

Também foi instalada nova sinalização 
horizontal e vertical no local

As intervenções contemplam um trecho 
de 1,7 quilômetro

As obras foram executadas pelo 
Departamento de Edificações e de 
Rodovias do Espírito Santo (DER-ES)
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“A infraestrutura mudou completamente nossa 
condição de receber pessoas e de receber empre-
sas. Hoje, temos uma indústria de sorvetes que 
terceiriza para outras indústrias em todo o Brasil. 
Nós temos clientes no Mato Grosso, em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro, em Minas Gerais e na Bahia, 
que são indústrias, às vezes, até maiores que as 
nossas, mas que se utilizam das máquinas e da 
tecnologia que trouxemos de fora do País. Nós 
produzimos produtos muito específicos que ainda 
não possuem equipamentos. Piúma abriu as por-
tas para nós em 1998. Foi um grande diferencial 
da nossa vida profissional. E sou muito grato por 
isso, pela condição que tivemos na cidade e pela 
aceitação. Temos que retribuir com muita renda, 
muito emprego e muito sorvete.”

Wanderson Lamoia, empresário

Depoimento
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Costurando o território:
o impacto multiplicador

A mudança de Piúma foi costurada por uma sé-
rie de ações transversais do governo do Estado, 
em diferentes escalas, que conectaram o terri-
tório. No nível regional, a mobilidade foi tratada 
com a entrega do Contorno de Piúma, em de-
zembro de 2023, executada pelo DER-ES. 

No nível hiperlocal, o impacto do modelo Fundo 
a Fundo se materializou na Ilha do Gambá. Um 
convênio com a Secretaria de Estado do Turis-
mo e repasse Fundo a Fundo que teve resulta-
dos extraordinários. O empresário Wanderson 
Lamoia descreve a mudança: 

“De um local tomado por drog
as e 

prostituição para um ambiente d
e famílias”.

133



Destaque
A revitalização da Ilha do Gambá, 

anunciada em 2024, é fruto de uma 

parceria da Prefeitura de Piúma com o 

governo do Estado

O trecho contemplado pelas obras do 

Contorno de Piúma fica entre a ponte do 

bairro Piuminas e a ponte sobre o Rio 

Novo, de acesso à cidade (Rodovia ES-

060), com 2,85 quilômetros de extensão

O investimento do governo do Estado 

incluiu também os serviços de execução 
da faixa de rolamento, faixa multiuso, 
acostamento e calçada cidadã

134



O orgulho restaurado
e o próximo sonho

O resultado de todos esses investimentos trans-
cende o concreto. O bullying acabou. “Hoje, falar 
que você está hospedado em Piúma, que você é 
de Piúma, que o seu negócio é de Piúma, agrega 
valor”, afirma Paulo Cola. O maior sonho do pre-
feito, agora, é consolidar esse sentimento: “Que 
todo piumense, onde quer que esteja, tenha o 
orgulho de falar que mora nessa cidade”, espera.

“Penso que essa obra da orla de Piúma conso-
lidou a esperança e a credibilidade do ente pú-
blico”, reflete o prefeito.

Essa credibilidade recém-conquistada tornou o 
futuro possível. Além do engordamento da faixa 
de areia, um investimento crucial do governo do 
Estado para proteger a nova orla, a cidade cami-
nha para realizar o sonho de ver o desassorea-
mento do Rio Piúma.

“Para quem não mora em Piúma, para quem não conhece Piúma ou vai lá de 
vez em quando, não tem ideia de como, para o nosso povo, essa obra será 
importante, até para lavar a nossa alma. Se há quatro anos alguém falasse 
que uma obra dessa seria feita, as pessoas dariam gargalhadas. É a prova 
de que realmente dá para acreditar e sonhar. Somos muito gratos ao gover-
nador. Ele já deu uma grande contribuição para o Estado, mas o homem tem 
energia, e desejamos que ele não se aposente tão cedo. Quanto mais ele 
trabalha, melhor é a nossa vida”, conclui o prefeito Paulo Cola.
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“O governador sempre bateu às portas da cida-
de. Desde o seu primeiro mandato, ele investe no 
município. Ele conhece muito o Estado e sabe das 
nossas necessidades. O que fizemos foi dar esta-
bilidade na cidade. Há muito investimento ainda a 
ser feito, como o engordamento da faixa de areia 
da praia, que será o maior investimento da his-
tória da cidade. A obra irá compor o trabalho de 
urbanização. Estamos com uma orla maravilhosa, 
bonita, resistente e que já foi provada nas intem-
péries, mas o engordamento irá nos proteger. É 
uma obra que nos dará paz.”

Paulo Cola, prefeito de Piúma

Depoimento
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

Temos obras espalhadas por todo o território ca-
pixaba. Para qualquer lugar que você viajar, você 
vai tropeçar em obras do governo do Estado. 
Seja diretamente, seja em parceria com os mu-
nicípios. Em qualquer comunidade do interior, 
você vai ver um trator, uma escola, uma unidade 
de saúde, uma ponte, um Revsol, um calçamento 
rural, Campo Bom de Bola, alguma coisa em al-
guma presença do governo do Estado. 

E isso nas comunidades, nos distritos, não só na 
sede dos municípios. É uma presença muito for-
te do governo em todo Espírito Santo, que nos 
permitiu resolver obras pequenas, às vezes um 
calçamento rural de um quilômetro numa co-
munidade que muda a vida das pessoas, e obras 
grandes, obras como da Terceira Ponte, uma 
obra simbólica.
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Competitividade e
visão de futuro

O Espírito Santo é, por definição geográfica, um 
Estado de dimensões modestas dentro do Brasil. 
Espremido entre gigantes econômicos e o Ocea-
no Atlântico, sua história poderia ser a de um co-
adjuvante. Mas, nas últimas duas décadas, e de 
forma acelerada no ciclo de gestão iniciado em 
2019, uma decisão estratégica redefiniu o desti-
no capixaba. Se o Estado não podia competir em 
tamanho ou volume populacional, competiria 
em algo mais duradouro: a excelência.

A filosofia foi articulada pelo próprio gover-
nador Renato Casagrande: “Como um Estado 
pequeno, que vai ter que enfrentar os efeitos 
da reforma administrativa, ter competitivida-
de é muito importante. Quem não é o maior 
precisa ser bom. Quem não é o maior precisa 
buscar ser o melhor, para poder estar inse-
rido no ambiente competitivo do Brasil e do 
mundo”, afirma.

O empresário Jorge Gerdau, um observador do 
cenário nacional, valida essa estratégia, suge-
rindo que a limitação de tamanho é, na verdade, 
uma virtude. “Não ser um Estado grande demais 
é um fator de maior potencial de competitivida-
de. Possibilita um domínio, uma eficiência ope-
racional que, no fim, faz com que o Estado se 
beneficie pela sua competência e eficiência de 
trabalho”, avalia.
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20 º lugar
do Brasil

A prova dessa eficiência está documentada em 
números que impressionam o País. O Ranking 
de Competitividade dos Estados, publicado pelo 
Centro de Liderança Pública (CLP), funciona 
como um termômetro dessa transformação. Em 
2018, no pilar crucial de infraestrutura, o Espí-
rito Santo amargava a 18ª posição nacional. Em 
2023 e 2024, o Estado saltou para o 2º lugar do 
Brasil, atrás apenas de São Paulo.

Esse salto foi o resultado de uma escolha polí-
tica deliberada, de um planejamento financeiro 
rigoroso e de uma capacidade de execução que 
redefiniu o que se espera da gestão pública. O 
Espírito Santo decidiu ser o melhor e começou a 
construir, em ritmo recorde, a infraestrutura físi-
ca e fiscal para provar isso.

141



O alicerce do salto: o legado
do planejamento e a coragem de investir

Para entender a transformação da infraestrutura 
capixaba, é preciso olhar para o cofre do Estado. 
Mais especificamente, para a filosofia de quem o 
administra. Álvaro Duboc, secretário de Estado 
de Economia e Planejamento, explica a mudança 
de paradigma que tornou o salto de R$ 1 bilhão 
para R$ 4,2 bilhões em investimentos anuais 
uma realidade.

“A visão do governador Renato Casagrande, 
ao ter a gestão fiscal como um instrumento de 
transformação social, possibilita fazer o que 
estamos fazendo”, afirma. “A gestão fiscal não 
pode ser um fim em si mesma. Nós saímos de 
um período em que também tivemos governos 
que tinham responsabilidade fiscal, mas que não 
transformavam essa responsabilidade fiscal em 
entregas para a sociedade”, avalia Álvaro Duboc.

O secretário explica que entre 2015 e 2018, os 
investimentos giravam em torno de 5% da recei-
ta corrente líquida. Em 2023 foi 18% e em 2024, 
16%. “Isso é fruto de planejamento”, detalha 
Duboc. E, enquanto o Estado alcançou a meta de 
reservar 20% de sua receita total para investi-
mento público, a média nacional de investimento 
dos Estados foi de apenas 6%.
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Para Álvaro Duboc, o legado mais profundo dessa 
política vai além das obras realizadas: ele reside 
na mudança cultural que promove. “O que garante 
a sustentabilidade dessa estratégia é o acompa-
nhamento da sociedade”, reflete. “É fundamen-
tal que a sociedade compreenda a importância 
de aplicar 20% da receita total em investimento 
público e que cobre dos próximos governantes a 
manutenção desse compromisso”, disse.

O que acontece com o Espírito 
Santo hoje é a institucionalização 
da capacidade de realizar.  
É a criação de um novo padrão de 
expectativa pública. “Basta você 
andar pelo Estado do Espírito 
Santo. As pessoas que se deslocam 
no Estado conseguem perceber a 
qualidade das nossas rodovias.  
É um investimento muito robusto. 
O Renato Casagrande marca a 
história do Espírito Santo como o 
governador que mais investimento 
fez em infraestrutura nesse 
Estado”, ressalta Álvaro Duboc.
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A prova da gestão: eficiência pública
e a cultura da escolha

Ter R$ 4,2 bilhões para investir é um desafio de 
planejamento. Executar esse valor em centenas 
de obras simultâneas, sem paralisar a máqui-
na pública, é um desafio de gestão. O legado da 
gestão Casagrande se assenta, dessa forma, na 
decisão de investir e na capacidade técnica de 
transformar o recurso em resultado.

Provas dessa capacidade são a gestão da Ter-
ceira Ponte e da Rodovia do Sol. Em 2023, após 
25 anos, o contrato de concessão com a Rodo-
sol chegou ao fim. A expectativa nacional, ba-
seada na cartilha da gestão pública, seria uma 
nova licitação ou a renovação da concessão. A 
decisão do governo foi o oposto: assumir a ges-
tão, extinguir a cobrança de pedágio e provar 
que o poder público poderia ser tão eficiente 
quanto o privado.

José Eustáquio de Freitas, diretor-presidente do 
Departamento de Edificações e de Rodovias do 
Espírito Santo (DER-ES), é enfático ao descrever 
o marco: “Foi a primeira vez que eu vi o poder 
público trazendo de volta o que era concessio-
nado ao setor privado, bancando isso e surpre-
endendo a sociedade espírito-santense ao fa-
zer uma gestão superior à gestão da iniciativa 
privada. Esse é um grande exemplo de que o 
público precisa e pode ser de excelência”.
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Essa vitória técnica e administrativa é, para 
José Eustáquio de Freitas, o alicerce de um 
legado mais profundo: a consolidação de uma 
nova maturidade cívica. “O que pode consoli-
dar? A cultura da escolha”, questiona e respon-
de o diretor-presidente do DER-ES.

A “cultura da escolha” é o que uma sociedade 
que, tendo experimentado um padrão de exce-
lência, passa a exigir como a nova normalidade. 
É o fim da aceitação do mínimo viável e o início 
da cobrança pela máxima eficiência.

“Nos próximos 12 anos, o Espírito Santo se 
tornará o melhor Estado para se viver do Bra-
sil, se consolidarmos a cultura da escolha”, 
prevê Freitas.
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O impacto real: transformar 
sonhos em realidade

Se a filosofia é buscar ser o melhor, o motor é 
o investimento de aproximadamente 20% da re-
ceita e a prova é a gestão eficiente, o propósito 
final é singularmente humano. Os R$ 4,2 bilhões 
de investimentos anuais, os rankings do CLP e a 
gestão da Rodosol só encontram sentido quando 
traduzidos em impacto na vida do cidadão.

Marcos Aurélio Soares, secretário de Estado 
de Saneamento, Habitação e Desenvolvimen-
to Urbano, define: “Tudo que fazemos aqui é 
para mudar a vida das pessoas para melhor. 
O governador consegue transformar sonhos 
em realidade. É isso que vai permanecer para 
a sociedade capixaba”.

Transformar sonhos em realidade se tornou a ro-
tina dos gestores municipais, que viram deman-
das históricas saírem do papel graças à parceria 
e ao volume de investimentos do Estado.
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A visão externa: a competitividade 
na ótica do setor produtivo

O empresário Jorge Gerdau, uma das vozes mais 
respeitadas da indústria nacional, analisa o mo-
delo capixaba como um caso de sucesso a ser 
estudado pelo Brasil. “O Espírito Santo é hoje, 
no Brasil, um exemplo de cooperação, funcio-
namento e visão estratégica global. Eu diria 
que muitos Estados podem aprender com o Es-
pírito Santo”, afirma Gerdau.

Para ele, a logística é a vocação natural do Estado, e a eficiência em infra-
estrutura é um pilar dessa estratégia. “A Gerdau é uma empresa que tem 
unidades hoje em 10 países e, consequentemente, a logística que hoje o Es-
pírito Santo tem, dentro do setor de aço, é uma posição estratégica da maior 
importância. Nós estamos extremamente integrados no sistema global do 
Espírito Santo e com nossa atividade comercial e industrial também”, avalia.

Gerdau valida ainda a tese de que a responsabili-
dade fiscal é o motor do investimento, e não uma 
âncora, e aponta o que considera um grande di-
ferencial decisivo: a parceria público-privada. “A 
eficiência empresarial, sem uma eficiência do 
Estado, é destruída”, sintetiza.

“Creio que o Espírito Santo talvez seja o único 
Estado do Brasil em que o empresariado está 
unido no sentido de se tornar, em trabalho con-
junto, um apoio para a estratégia global do Es-
tado”, afirma Jorge Gerdau.
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Desenhando o amanhã:
os projetos que consolidam o legado

A visão de futuro do Espírito Santo está sendo 
desenhada em projetos estratégicos que irão 
conectar a região metropolitana da Grande Vi-
tória e o interior de forma inédita. A intenção é 
oferecer um sistema de mobilidade integrado, 
multimodal e sustentável.

O primeiro passo é otimizar o que já existe. Os 
corredores exclusivos de ônibus (BRT), que já 
demonstram sua eficiência na Terceira Ponte, 
terão continuidade nos municípios. A Segunda 
Ponte, um eixo vital, passa por estudos para 
ampliação e otimização, visando operar com 
cinco faixas.

Paralelamente, soluções de Engenharia avan-
çada são planejadas para gargalos críticos, 
como o projeto para a construção de um túnel 
na Avenida Norte-Sul.

Há ainda a revolução na diversificação dos mo-
dais. O sucesso do Sistema Aquaviário, que se 
tornou um marco de mobilidade e um novo car-
tão-postal, será ampliado. Essa expansão é a 
chave para a integração multimodal. 

A futura estação da Rodoviária irá conectar o 
Aquaviário aos ônibus intermunicipais, ao Sis-
tema Transcol e a outro projeto ambicioso: o 
trem urbano. O governo estuda o uso das linhas 
férreas existentes da Vale, que cortam Serra, 
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Cariacica e Vila Velha, para criar um novo eixo 
de transporte de massa de alta capacidade.

A visão se estende verticalmente. O planeja-
mento de um teleférico urbano é visto não como 
uma atração turística, mas como um sonho, 
uma solução de transporte, como frisa o secre-
tário de Estado de Mobilidade e Infraestrutura, 
Fábio Damasceno.

Enquanto isso, os modais sustentáveis que se 
provaram um sucesso também serão expandi-
dos. A Ciclovia da Vida, que pacificou a Terceira 
Ponte, deixará de ser apenas uma ligação entre 
duas cidades para se tornar a Ciclovia da Vida 
Metropolitana. E a conectividade aérea do inte-
rior será fortalecida com a inauguração do aero-
porto de Cachoeiro de Itapemirim e a licitação 
do aeroporto das Montanhas.
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O futuro da mobilidade capixaba

Projeto prioritário Modal Escopo/localização Objetivo estratégico

Corredores 
exclusivos Ônibus (BRT)

Continuidade nos 
municípios da Grande 
Vitória como Serra e 

Vila Velha

Eficiência e integração 
do Transcol na região 

metropolitana

Túnel Norte-Sul Viário

Cruzamento da Av. 
Norte-Sul com a Av. 
João Palácio (Serra/

Vitória)

Solução de Engenharia 
para um gargalo 

metropolitano crítico

Estudos do trem 
urbano

Ferroviário (VLT/
Trem)

Uso de linhas 
existentes da Vale 

(Serra, Cariacica, Vila 
Velha)

Criação de um novo 
eixo de transporte 
de massa de alta 

capacidade

Ampliação da 
Segunda Ponte Viário Vitória – Vila Velha

Otimização da 
capacidade para cinco 

faixas operacionais

Expansão do 
Aquaviário Aquaviário

Novas estações 
(Rodoviária, Dom 
Bosco, Ilha das 

Caieiras) e novas 
embarcações

Adensamento do 
sistema, integração 
com a rodoviária e o 

futuro trem

Expansão da 
Ciclovia da Vida Cicloviário

Extensão para uma 
Ciclovia Metropolitana 

(Serra a Guarapari)

Consolidação da 
bicicleta como modal 
de transporte e lazer

Teleférico Urbano Aéreo 
(teleférico)

Planejamento para 
morros de Vitória

Integração de áreas de 
difícil acesso à rede de 

mobilidade

Aeroportos 
Regionais Aéreo

Inauguração 
(Cachoeiro) e 

construção (região de 
montanhas)

Conectividade e 
desenvolvimento 

econômico do interior 
do Estado
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REFLEXÃO DO GOVERNADOR

Renato Casagrande
Governador do  
Espírito Santo

As nossas realizações impõem um conjunto de 
novas realizações futuras. Por isso que o Estado 
não pode perder esse ritmo e esse rumo que nós 
estamos dando. O Espírito Santo precisa ter ca-
pacidade de investimento com recurso próprio, 
capacidade de atrair financiamentos, dando ao 
Estado a competitividade necessária. E esse é 
um pilar. Nós temos um pilar do Fundo Sobera-
no, da eficiência da máquina pública, da respon-
sabilidade fiscal, mas outro pilar é o da logística, 
da eficiência, para que tenhamos boas rodovias, 
ferrovias e aeroportos.

Vemos os investimentos privados na área portu-
ária. Isso tudo compõe um pilar nosso de pre-
sente e de futuro. Nós temos uma boa cultura 
de comércio internacional. E para um Estado de 
população pequena como o nosso, é muito im-
portante que sejamos uma boa plataforma de 
comércio exterior, para sermos porta de entrada 
de produtos do mundo para o Brasil e porta de 
saída de produtos do Brasil para o mundo. Isso é 
uma diretriz nossa, por isso que a infraestrutura 
e a superestrutura são fundamentais para nós, 
tanto dos investimentos privados, como dos in-
vestimentos públicos.
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“Para conseguirmos destravar obras comple-
xas após décadas de espera, a criação de uma 
governança profissional foi decisiva, de modo a 
enfrentar entraves históricos – ambientais, jurí-
dicos, operacionais e de articulação institucio-
nal. Avançamos porque estruturamos equipes 
especializadas, fortalecemos o diálogo com ór-
gãos de controle, modernizamos processos de 
licenciamento e adotamos uma atuação inte-
grada entre Estado, municípios e iniciativa pri-
vada. Essa capacidade técnica permitiu tirar do 
papel projetos estratégicos como o ParkLog BR/
ES, que abre uma nova fronteira logística para 
o Estado; o Aeroporto de Linhares, já pronto 
para impulsionar o desenvolvimento do Norte 
capixaba; e as obras do Aeroporto de Cachoei-
ro de Itapemirim, essenciais para dinamizar o 
Sul do Estado. Também destravamos discus-
sões complexas, como a renovação do con-
trato da BR-101, que garantiu previsibilidade 

para investimentos na rodovia; e consolidamos a privatização da Codesa, 
que viabilizou uma nova fase portuária, com os aportes anunciados pela 
VPorts. Somam-se a isso o avanço do ES+Gás e os novos investimentos 
da ES Gás, que estão ampliando a infraestrutura energética para atender 
a indústria, atrair novos empreendimentos e reduzir custos. Esses movi-
mentos mostram que o Espírito Santo passou a operar com visão de lon-
go prazo, segurança jurídica e capacidade real de entrega. Hoje, o Estado 
investe porque planejou, criou reservas, priorizou obras estruturantes e 
trabalha com gestão moderna e transparente.”

Ricardo Ferraço, vice-governador do Espírito Santo

Depoimento
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“O governador trabalha com uma visão de rea-
lidade e ajustamento fiscal, que, ao meu enten-
der, deveria ser um princípio a ser seguido em 
todas as frentes, porque toda vez que se estabe-
lece algum desequilíbrio fiscal, naquele primeiro 
momento, parece que ajudou, mas depois, para 
recuperar estruturalmente, é tremendamente 
difícil. Uma das qualificações básicas do gover-
nador é, realmente, a sua consciência de gestão 
do orçamento equilibrado e gerenciado dentro 
das realidades e capacidade. 

Eu vejo o Renato Casagrande com uma caracte-
rística extremamente importante. Normalmente, 
você tem uma tendência vocacional em que, in-
dividualmente, um se volta mais ao social, outro 
para a infraestrutura ou tecnologias, e assim por 
diante. Eu vejo nele uma atitude extremamente 
global e que consegue vincular uma dimensão 
social da função de governo ao conceito global 
de competitividade internacional. Essa conju-
gação é decisiva. O governador tem essa dupla 
atitude de profunda preocupação com o social 
do Estado, que é uma responsabilidade enorme 
que os governos têm no Brasil de forma global, e 
cujo sucesso leva no fim à eficiência da produti-
vidade, que passa pela educação, pela estrutura, 
pela capacitação humana. O governador capta 
essa necessidade como um todo e, consequen-
temente, leva o Estado a ter sucesso.”

Jorge Gerdau, empresário

Depoimento
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